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Exposição. internacional | 204 Tostrumontos cirurgicos a guns aplicação 
apparolhos e processos pharmacologicos o: bygio-. 
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ORTO * 2 ADE DEZENSRO : a * Apparelhos phctographicos. 
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O programma para-a exposição interna. 


cional com, que deve ser inaugurado o Palacio Claise91 à Alzodã 

de rystal Portuense está formulado do modo 994 Linhoc Age je Fes cu hai Incinindo) 

seguinte: 28 Seda (4 5 É >» >»: tetos 
24: Lá po oea 1) MEROS 


- 25" Tapetes, E 

BG Rttoitras de estam fria c de tinturaria, 
À fuer nos tecidos, quer nos fiados, quer nos feltros, 
Tapeçaria, mapeia dirijanios) passamane- 


| 
Exposição e Tom M | 
gueza de 1865 


ETA 
ARTES, MANUFACTURAS E , AGRICULTURA er 


284 Peles. re aradas; canas o cabello, eto 

Com a, approvação o 800 08 aus uspicios .. (em obra). À Prsp! Pl 
De. B. M.F. EI Rei ; Senhor D. Luis ds 29, Obras de couro, (inelutndo obra de selleiro 
mo ford 4 e corrieiro, etc). Tao caso! 


080 A pr do vestuario, 1 modas, 
.o Senhor D. Fernando  cscad] 91.º Pape objectos do eremita, imprensa, en- 
POR INICIATIVA DA | 


cadernaçã 0, 
eng mão 82º Livros nto educação e para o ensino; i in- 
“055 BOCIBDADE'DO PALACIO DB CRYSTAL PORTUENSE | x 
Como inauguração- zéoletiiito a! caio: monumento k 
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- 83º Mobilia e armação; papel perde para | for-. 


| dustrias correlativas. 
ai a rar Fara objectos de «papier-machés (xarão). 


a E es 84 a Ferro q ferragens em geral, serralheria; 
Miéxgo eo quinquilheria. 
P Wr. ie re o E ole he peticadedid e outras obras de aço, € dobra 
- Presidente «s | mentos de gume, 
- Sua Magestade” e Rei o Senhor D. Estudo? 86.º Obras de motaes preciosos c eua imitação, 


ce-presidentes 4 ourivesaria e joialheria, 


da! 97º Vidraria. k 
Conde de Avila, cof ig visconde do Villa , 8 nrtsd eta envimicos gorselana, aa 
À falonças barro, etc). 
GRANDE CONSELHO DA EXPOSIÇÃO | 89. Objectos manufacturados não Sompreben- 
Presidento didos nas classes precedentes. | 
Visconde de Villa Maior, commissario regio de: 1 E penis QUART A DIVIS ão BATA 
tugal dantes exposição tnivorsal de 1869 “Classe 40 Architectura. ho . 


eb vem: a, 


Vs co-presidontes “414 Pintura a leo; dguárella; puátol, ainiada- 
Marquez do Souza-Holstein, p “à to da Adi |rao desenhos. 
ção Promotora da Balla rtes, conde de - 424 Esculptura Imadelaçãos “empiilpêura,. em 


Ficalho, direetor do. Institut o “Agricola de' Lisboa madeira ; ravura do cunhos (para, cin 
e Joaquim Henriques Fradesso da Silveira, Coddae, ravura;  litbographia, 
BDirector do observatorio metcorologico de D. Túis 44. Esmaltes ; mosaicos ; ; frescos, 
e presidente do conselho da. Andoriação Promotora |. 45». Photographis. 
da Industria Fabril Art. 3º A exposição terá lonas no o Palacio de 
Os vogaes a A ni das aoipoiides ecrenittena, Crystal do Porto e seus annexos. 
À cotas lechnicas; indiniriaes: eartisticas do reino “Art. 4º A. exposição. geral oceupará as pri- 
“Becratarios: honorários Cs obab | cipaes neves e galerins do Palacio, 
Bebustião José Ribeiro de Sã, commissario regio do | 1.º A repartição do: bellas-artes terá logar em 
, Portugal junto é á Ei universal de 1861: | uma parte adequada do edificio permanente,  debai- 
p:“isD e jornalista al ab sololá | xo de condições favoraveis quanto á luz, tempera- 
e José Joaquim Rolrigues do Freitas Junior, bd. pr ventilação, CL Cr ams 
engenheiro civil e jornalista oo 2º As machinas em movimento serão colloca- 
| das Ri eoparada . o de. construcção tempo- | 
raria. 

8.º Os animaes vivos, os quaes serão apenas 
admittidos durante mn epocha abaixo indicada (art. 
40), deverão occupar estabulos construidos expres- 

e] cledado: os. Dm ei nos terrenos da o- 

ade. ! 1 IA f. e 


“COMMISS ES LOCAES EM LISBOA 
A DEDOI O) Ode DO) 0 
Presidente 
= Henriques Fradesso da. Silmeiras di 


- Secretario honorario, 


João Chrysostomo Melicio, bacharel em direito Art 50.08 avos itortis ur; terão. do pagar. ne 


n ejornalista Td guer algum pelo lugar que oceuparem 08 seus pro- 
cadis ai A DELTAS-ARTES | Ea ne » | ductos durante todo o tempo da exposição. 
pe Presidente . eee Art. 6.º A cada expositor perilo fornecidos gra- |. 
Marqnes, de Souza Holstein | ines mostradores em errada iria e desco- | 
É E uadi | berta, assim como o espaço de parede, necessarios | 
ob tudl a pie amos 4 iWMparad | colocação dos objectos que expozorem. a 
pe sob Presidento Os arranjos particulares, tacs como 'mostrado- 
O leo sda - Conde de F icalho i | res envidraçados, supportes, estantes ou ornatos, se- | 
purdtad -» nriga: Sd ” a RP mortos a = expositores. id! ne 


Fão adepta á reta, Fis 


“E «cido pela commiasí j para a é exp ! ro er 


Std «xa ] Z Me bo JU: 
“Artigo 1.º Está. fixado é dia 21 de agosto de 1865 pod Pa] nao, ES 


arqn abertura solemue da Esposição | nternabional” 

Portugues |. 40] 

“Art. 2º Ademittamh. se à caia etdpaidio tolfom 08] 
productos da industria, distribuídos E quatro 
grandes divisões seguintes: 

1.º Materias primas é euas transformações à im- 
mediatas; | 

2º Machinas; 

3º Productos: na facir ads e Arageagoo cor- 
relativos ; Lita 

4º Bellas-Ar tes. 
Estas quatro c divisões comprobendem as quaren- 
ta e cinco clãssos seguintes : 


A recepção dos ob jestos começari na segunda- 
feira 16 de maio de 1865, o depois do dia 31 de julho 
nada mais so receborá. 

“Art, B.º Todos os volumes. serão descarregados 

e abertos no edifício da oxposiçã 

Os expositores nusentes pers fazer Asaapa 
nhar. 08 seus productos pelos seus agentes ou em 
pregados; uias no caso, de ninguem se apresent ar 
com os objectos, 08 favdos, ou caixas serão manda- 
dos: abrir pola commissão central da exposição, e os 


possivel, mas sempre n risco do proprietario. 


Art, 9.º A todo o expositor Aqua Re eclame, ou 
o 


a sou agente ou preposto, será con um «pas- 


' PRIMEIRA DIVISÃO » | se» ou bilheto gratuito do entrada, dando ao. porta- 
“Classe 1.º Minas, pedreiras, metullurgia é pro” dor o direito | A bia a Palncio d é erPostta tão du. 
ductos mineraes. rante ag horas marcadas pela commissão, para arran- 


jar os artigos que lhe pertencem, unicamente até a 
vespera da abertura solemne. 

As pessoas que tiverem. obtido esses. e passes 
terão de os mostrar todas as vezes que entrarem no 
Productos alimentares nos recintoda exposição, 6 farito entrega dosimesmos á | q 


2.» Arte florestal, caça, pesca e colheitas obti- 
8. Agricultura ; Bgafipetos jimmbdiatos—vege- 


4.4 Bubotacchd "6 apa 


seus & gtaus Teto preparaçã | commissão logo que pela mesma lhe sejam sunita. 
ni pcias br origem peytal a ima 10 Arte 10.º Tomar-se-bião por todos os modos 
em rep an cturas, . él || siveis, e de combinação-com-es nuthoridades a eg 
sr): as É productos chimicos > Em plineind- nistrativas, as mais eflicazes para im- 
aa 1) = — pedir o incendio é proteger a cons Tea dentro da 
” ;e-gub solos ; adubos & correetivos, ni - | exposição; comtudo à comissão não poderá ficar res- 
iãe da “5”. | ponsavel por perdas causádas pelo fogo, roubo, in- 
- SEGUNDA DIVISÃO | cidente, suistro ou restrago de qualquer natureza, 
Classe 8. pata de ferro (loco- quo sueceda ter lugar: (Veja-sonrt. Ji. przrmg vos 
“totivas, wa to). “Art. 11.º A commissão reserva o direito dios 
9» Carruagens & om relação co as vi aa à pola qualquer artigo quo tm Julgãt e rd da 
JO. Machinas é trtnibiltos manufa 9 | exposição nuntása a 


dustrises. | 
; iso machinismos em geral. | 
cc Machinas e in SR cega lolas e -hor- 
eroorhi-eLdiitas e ditos de vatieraçãos 100) 
13º Machinãs e instrumentos de: domtidição: 
engenheria civil e architectura. 
. ia militar;«gtmamentos 6 petre- 
chos de guerra; armas miudas e de ae 
$ ia Arebiteotura naval, aarinhe a, appa or |. 
nauticos. 
16. Instrumentos mathematicos e do phyalea, | 


8 processos correlativos. b ml 18 ansantrg A 


officinas i e Art. 12º Os soguintos atigonnão serto admit- 
rage PTS kid; sado pord, arado, A 
& 4128 tamicina" organioss , suscopveio do do: 
Com Biç! nbjios 0* gor ne 
ui 


2.º Anime vivos DO e cUE DIE BO, 
xante o prasofitado a exposição dos hoo | 


mo lugar qu ue lhes for- tinudoor nos terrenos da 8o- 
leio (Ve eja-se art. 40- 42): | castas mes 


raça. 


Rad atom: ib 
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str a 


sais É quos tunes 
R | qa a di ns de hsm a0B 
—  |commeroiantes, era isso obra das convenien- | m 
Gids do lobaVe dó modo MENA Tnteiição | dos | ss 


(Episodio da- historia do Porto no seculo xv) | 
ANTRIMANE wi TAS 


Fi 


[seus fundadores, 
A Bolsa do commercio lo Boto era uma 
[verdadeira corporação: de negoçiantes, uma 


0000-ARNALDO GAMA. | verdadeira associação commercial, que so re: | co 

| gia por certas lois ou regimentos e era adminis- | te 

A (Continuado do n.º 293) | trada por um certo numero dos.seus membros, 

fatia Ertinge = à |'presididos por um 'a-quo 'chama isida 

POR ARENA. CAD PO Bolsa. O seu fim principal era à accumulação | di 


de um funi 0 iim itado, para o qual, contri- 

buiam todos os negociantes da praça com-um 

da certo imposto! latiçado! sobro'o Commercio | 
[importação e exportação, Este fúndo, além dé 


anqura? mab mussi, qnoll KAQ! 
A BOLSA DO COMMERCIO nO iam 
o osint avMfECQUIO, KM]! MM 


opa qu MET RE Apaes À no tebprda sapoçto 


Na voz que prende de q nleio, oo »| | outr cho Bervia para pensionar: al narie 
No pranto a furto, n o Bogido» Pia A (1 | gociant e que cabia na misoria, O dh deros 
ido Pat tai do morrer cu “> |'ratalvar de-ruiba a quelles, a quem um desas- 
da E 


o toada KI filo, tre impróvisto cau io prejuizos, é dg que ella 


D qua dbfadasd odocis st -SARATD O | podia tesultar, Provada a ixresponsabilidade | d 
Bias do) souimercio significa, em lin gua- | do prejudicado, e o puro acaso do acontecimen- 
Ectpner ida edificio ou' lvgar publico, to, que produzia a perda, o negociante recebia | co 
tes e, corretores se reunemy a | da Bolsa cómmum um subsidio, erebabilitava- | te 

agrado ia, para tratar os. Seus nego- se para continuar as suas especula Dose Este 
po e ajustar transaoç es commerciass de t to- beneficio, porém, não lho era concedido. sem 0 
ELE O gol omgiat - JOCA TRI “Caso ser rigorosamento: apreciado pelo juiz 'e 
Talé o significado que. modernamente se jelo tribunal: da Bolsa, ou direcção como hoje 
dá: a esta locução; n mas para os NOSSOS antepas- se diria, a cuja ordem sómente o thesoureiro 
sadós da-idade média teve ella uma “outra de pagava a somma, que tivesse sido arbitrada 
ma eis lato 6 mais vanto do-queeste. | | como suficiente para-reparar o damno, , .., 
muito provavel, póde talvez aflirmar-se | Oque levo dito, je do muito, mais que a este 
«GRAN com certeza; que à Bolsa do, mméroio respeito podia dizer, mas que passo por alto 
o Porto, em razão da locali ade onde estava por não ser este o lugar competente pa a isso, 
“itunda; servia já no seculo! X V'msignificação se deduz evidentemente que a Bolsa d com-= 


ve o 
uvida, 


mais generoso o muito mais importante, e que, 


ig s destinados. pare 
8 no edifício, 


iai “risco do ex- | 
LT es mos |. 


gcus contheudos distribuidos com todo o cuidado eds 


na ; mas tambem o que 6'fóra de toda a | mercio do Porto, se por um lado era pma asso- 
o que é axiomaticamente histórico, é | ciação commercial que dava ão corpo commer- 
que ainda então ella tinha um outro, fim mito | ciante a valia o a authoridade resultantos da | fallarei em 1 
reunião das forças individuaes; por outro era” fores desta novella 


que não contenham a materia detonante: assim como | | 


og lumes promptos com cabeças: imitadas, 
—  Arto13º As substancias alcoolicas om espiri- 
tuosas é inflammaveis, o ether, o chloxoformio, os 
olgon, os acidos, o8 snes corrosivos e as materias mui- 
to inflammaveis, só poderão ser admittidas com uma 
licença especial e escripta da commissão. 

“Todas estas materias deverão ser contidas em 
vasos ou frascos bem fortes, cheios só nos tres quar- 
tos, cuidadosamente: arrolhados e lutados, e nunca 
contendo mais de meio litro do liquido. Os vasos ou 
frascos deverão ser colloçados dentro de taboleiros 
de chumdo ou do «gutta-percha», de capacidade suf- 
ficiente para reter o contheudo dos frascos no caso 
“de quebra dos mesmos. 

As materias sueceptivois da produzirem emana- 
ções nocivas ou desagradaveis deverão ser convo- 
nientemente encérradas em frascos hermeticamente 
arrolhados, e da mesma fórma todas ss substancias 
susceptiveis de se derreterem. 

Art. 14.º A coordenação dos productos será fai 
ta por classe, sem attenção á nacionalidade ou 
veniencia dos artigos, mas em cada classe, os o a 
ctos expostos por uma Dação, poderão : ser grupados 
entresi.. 

nm O: expositor que preferir à reunir é ie elle 


| proprio os seus objectos iterá a liberdade de o fazer 


ao reu gosto; comtanto que essa collocação e disposi- 
ção seja compativel. coma ordem geral da. exposição 
é sem causar inconveniencia Bos vutros exponitores. 
o Att 16º Em todas as divisões será permittide | u 
afizar-se o preço dos artigos expostos. 

Esses preços serão obrigátorios, sob pena. de ex- 
clusão immediata e do perda das recompensas. 


Art. 16.º Os expositores não poderão mudar, |: 


trocar nem retirar os seus objectos durante o tempo. 
da exposição; salvo, comtudo, com uma licença espe- 
cial da commissão. 

Art. 17º Os expositores poderão empregar aju- 
dantes.ou. prepostos & seus para conservar e ter em or- 
dem os artigos que expozerem, ou para dar 808 visi- 
tantes as necessarias explicações; mas sempre sujei- 
tos a, o ulamentos da commissão, 

18.º.0s expositores ou seus prepostos te- 
rão Entra franca, dentro de certos limites marca- 
dos nos mesmos regulamentos, 

Art. 19º Aos expositores de machinas e machi- 
nismos: será supprida gratuitamente s «força- 
motora», de vapor ou agua (em escalla rasoayel) pa- 
Ta os. fins da exposição, 

Art. 20.º Além de ae proporcionarem commodos 
pasa a exposição de. machinas em movimento, a fim 

se exemplificar o seu trabalho e processos, a com- 

missão reservará espaço (se for requerido com a de- 
vida. gntosipação) para: a exhibição de diferentes |: 
processos 8 fabricos, que se possam, executar, sem pe- 
Tigo; no reeinto da exposição. | 

«dart, 21,º A commissão, considorando que será | 
instructivo; e interessante para o publico o ter occa- 
sião de. presencear 08 seguintes e outros processos,re- 
Bervará O espaço, suficiente. pará.8e exhibirem exem- 
plos de cada um, a saber : 

Para o fabrico de pennas de aço; . 

“ » - dealônetes; - 
de sgulhasde cozer; 
gemia «de botões; eu a 
» de ndo de alinios 


0 da 


o b du dameias 


e tec 


Ee 
tax 


». He grow (em pequeua escala); 
» e typode Impressi Orne? 4 
Impressão typographica (4 mão); 


A MES! een, aliado fo 
o cyaM o de gravura sob ro cobre, alii. 
“Pioura a catampari cerâmicas; 
ax ESbRigo de louça (r ds a de oleiro); 
. “de obras de torneiro (em metal, madeira 
ema e) RS “Pa netas 


Ap fon armação de gro: > mengo 
Fabriço de tecidos miudos. de geda e cadarço; 
» decachimbos, para fumar; 
» - decharutos e cigarros; .. 

+ Art. 22º 'Todos os expositores deverão é declarar 
so são inventores, manufactores a productores, ou en- 
e importadores, ou Gimplesmento possuidor es dos 

objectos ex ORtam 

Art. 28.º Os caixões: vagios. terão de ser remo- 


“1 q 


vidos logo que qué objectos, sejam. dege encaixotados e 
examinados, e serão ao Êo “dos expo- 
sitores ou 1 pórtiéus 6) agentes,” RORBS 


Bo dentro de-tres dias nteis, Dr Ph dorgviho 


petenter] esses caixões não tiverem sido Regra, 
Ear Ea? entes tirar pelos 8 sgus empregi 
ito de receber d » expositor 
ENO FE é trials 
as E mi Mi errado my 


i e uar á au 
cd ' E SE gs so Ni tr con- 
entente obar 
Art. 26º aa pt aj afaculdade ano 
sempre em. conformi 08 reapoe vos regulamen- 
tos) dh estabelecerem, ae ico ria odos |. 
os mostradores, prateleiros, armarios, p destacs, sús- 
pensões, ete,que postam julgar melhores e mais conve- 
nientes para & collocação 6 exhibição dós seus artigos, 

0 Art DT o qua adoptada a seguinte franja 
sobre- -e8 cripto DE te 


fi o a) f' = o. [e hs 


E) 


A' commissão niral 3 |] 
dpi poniodh Internacional PS es iu do1865»| 


o bicibofia Palacio de rgital 51 
Remettido por ;. me godlo oflagacaa 5 
nome do pa) 
morada) . “e poRTO, 


dao 


. a | 4 3 +, 
um verdadeiro 


ta, a que as antigas dação, eram. E 
ii ER pre redor gue elles ensida | 1 


eder Rida A 
orto, principiou a funccionar | m 
Sim nos primeiros seculos da monarobia. por- 
tugueza. Já no , accordão de 24 de j janeiro de 
1402, pelo qual; a camara ro- estabeleceu ; a B ol. 
sa, que, assim como. todas, as. demais « 
boas e uteis, havia «cabido em aba andono em ra- 
E das guerras ingloria 0 esastrosar, que as 

viandades o impruden o Fernand oI car- 
roaráim a Portugal; já nossa epocha, is 
mais de cinco oculos amil, jo, e recor 
veneração a su 1a ant a origem, e 
vám or alto a vali RAS Vi n gêns de jo 
tituição gr apt Dis to, po porém, torno a. 

Ear, om ts em E BE a lei- 


e 


“sea EA 


| “Nenhum objecto será considerado vendido, nem 


“ARM TIGOS er pes eng AS BELAS. 


Pers rel 


cousas | d 


secretarios da commissão, Tequisitando espaço de-| 
baixo da seguinte fórmula : 
+ 1º Nome e sobrenome do requerento (ou firma 
social); 
2.º Natureza do seu commercio ou manufactura, 
ou sua pr ofissão; 
Rua, etc. 


3. o Endereço « do mesmo | Localidade 


4 Natureza, e quantidade ou numero de arti- 
gos que tenciona expor; | 

6.º Numero da classe a que, segundo este pro- 
gramma, pertencem os ditos objectos; 

6.º O espaço que-será necessario para este ef- 
feito: 

metros 

Comprimento. o 


Befor para mezas, “mostra- Largura..... 


dores, pedestaes, etc. o dali a 


Se for para auspender ou en- | Altura... ..... 
costar nos Muros | Largura, PRE 

A comissão enviará fórmulas impressas aos 
expositores que as requisitarerm. 

Art. 29,º Todas ns remessas de objectos devo- 
tão ser acompanhadas de duas guias em duplicado, 
contendo o nome e sobrenomes do ex ositor (ou & 
firma social), assim como a sua morada € o numero 


e peso das caixas ou pacotes, é entendo tambem a | 


dtindgção dos objectos remettidos 89 preço: de cada 


EA commissão central fornecerá os modelos d'es- 
sas guias ou boletins aos expositores que os pedirem, 
para o que se deverão dirigir ao secretario da mesma, 

“Art. 30.º Sobjo pedido dos expositores, as cai- 
Xas vazias e capas de fardos poderão ser, armazena- 
dase guardadas pela commissão, até o fim do anno 
de 1865, segundo & tabella que segue (na qual vai 


incluido o carreto de ida e volta ao local da 6xpóti- 


ção): 
Por volume, não esaadendo al Ri to na maior 
dimensão 800—Por volume, não excedendo a 1,35 
metros na maior dimensão 18200— -Por volume, vão 
excedendo a 1,65 metros na maior dimensão 18600 
—Por volume; não excedendo a 2,65 metros na maior 
dimensão 35200. 

Art. 31.º Os objectos destinados a gerem vendi- 


dos deverão ser lançados em um «registro» particu- 


lar, escripturado (debaixo da inspecção da eommis- 
e ão) por um dos seus eo preda preposto a estas 
transacções, as quacs não poderão ter lugar sem a 
sua intervenção. 

Esto apontamento será feito com a indicação do 
preço e debaixo de um numero de ordem especial. 

Cada objecto destinado a ger vendido deverá ter 
O bisisgisa indicativo 


VENDE SE 


eo preço. 

Art. 32.º Os com Hd: no acto de ajuste der 
finitivo, depositarão 15 pc. do preço total dos obje- 
ctos comprados, e ficarão obrigados a fazerem trang- 
portar á gua custa os respectivos objectos, dentro do 
praso de 10 dias, contados do encerramento da expo- 
E CR como a pagarem 9. resto do preço conven- 
cionado 


marcado comotal, sem o pes pad cond prévio de 


lbp. cdo.p Bh» Be a ps eta e pertencente n Antonio de: Andri dio 
Art. 83.º Se o compra or n o: ro res do ente-approvada po 5 diatri gta 
importe da compra E EA por tado pri SERA MH 


| doo deito ao aa Spanito acima Sie mare | rea aa efa 
no aebirio. viando ume 


eg je ao author 


Cpo 4 


ARTES 
tá “= 
Art, ga. Não será parmittido tirar cópias (da- 
genhos, pinturas ou pbotographias) de qualquer 
obra de arte posto, SEM LICENÇA , PRÉVIA, O e do” es- 
cripto, do T ropriota ro. do 
“Arte 95: “Podos ss vólumes: e caixas pic 
tes n objectos de arta deverão. ser marcados Bor, 
dentro: “com o nome o morada do dono, 


Art 86. As despezas. de armazenagem, das cair 
xas, etc, pertencentes aos objectos desta classe, f- 
cam a cargo da commissão central. 


“Art 874 Nesta classe nenhum expositor terá 
áixeito apremio, se. não: for ao mesmo pa author 
daobra exposta. 


Art. 38º Depois.do enoesramento, da exposição 
form msr-se-ha, uma GALERIA PERMANENTE de. potura e 
esculptura, na qual d artistas ou os Do ores dos 
objectos expostos podeíão deixar os) ara 
serem gozados pelo publico durante o tá porq bes 


=. bd o 


aprouver, segundo as Palácio precedentes e de accor: | 


O ha tom a direcção do Pa ácio de Crystal de do Porto. | 


“> |-o PRODUCTOS ESTRANGDIROS-ALPAN-' | 
DEGAS InatÃ ob ot] 


Art. 39. Relativamente 298 productos estran- 


giros admittidos, á exposição o P acio da mesma 
Ea considerado como. Rdepodtto si sujeito, ás 


Ki AR ei oo as polo! goverão 
Es sbopual se 


os om alioté-sa cia, | 
| post ab pub PLEMENTAR D DE AGRICUL: 
TURA E HORTICULTURA o ford 


Dig atol 40: o: Path tornar mais completa n Eipoli- 
ão Internacional, e jmais attractiva a grande soje- 
mpidade industri Ls se prepara, haverá desde 5 
a 15 de outubro m concurso de animaos 9 P antas 
VIR 00 900 

o) Art, 41. Ritei concurso constituirá, em relação 
fexposição acima mencionada, uma: “clpsso supple; 
ugóvi e taslpatasinda) primeira divisão es mr | 


qr. at 4 ” as , 


omminÃ Se 


err, 


| gem... q TI TIE 
vb à ob ol comercio « estava, estabelecida 


[êm 1474 no Prates andar ph uma casa ve | 


o D. Joã ) I, rua Nova como lo Ai 0 
a e Tua e dos Inglezes como actual- 
mente sec ma, estava edi ficada sobre um ar- 
co, que dava passagem para a casa da moeda, 
onde | se concluo que estava precisamento no 
ocal, onde hoje existe  aquella que está funda. 

a tambem. sobre o arco que é a porta da al- 
fandoga do lado da rua dos Inglezes. A alfan- 
dega já a esse tompo É funccionava na casa, onde | p 

(a Ee existe, e que a ainda n'essa epocha 
(1474) ser ia também de casa de Beta e de 

aço real, + quando os réis vinham ao Porto; 
» | mesquinho: e ridiculo ardieiro, que devéras 
vão erecia a honra de ter visto náscêr' “den> 
tro desro grande infante D. Henrique. Em rá- 


, Annuncios de sahida de navio, cada um és 
Os enrs. aseignantes gozam 25 p. e. de penetigá 


Art, 28º As pessoas que desejarem ser exposi- Rr, 
“| tores deverão dirigir- -se, o mais breve possivel, aos 


amas de Penafiel, não podia; com pesar seu, satisfa-. 


| ção de parte de um predio sito na rua da Bainharia 


| | otiadoe Ea ar o publico pesando 


PREÇO DOS AME, o e UM 
Annancios e Correspondencias, linha. » 


sos 
... 


se. poa: erre ro voa Dea 


berma como 85 signos itterárias 


Art. 42º Esta classe subdividir- -5e- ba da manci- 
ra seguinte: 
Gado bovino 
» ovino 
» guino 
» cavallar 
Aves domesticas € outros animaes 
de gallinheiro 
lhas' ds 
Sirghos 
Animaes protectores da agricul- 
a tura e horticultura 


Plantas de ar-livre 
s de abrigo 
D a estu 


1,º gnimges 


tem- 
2,º Productos d'horticultura E np a estufa quen- 


te (clima tropical) 
Fructas 
| Hortaliças q legumes 
RECOMPENSAS E JURY 

Art. 43.º Distribuir-se-bão medalhas e certifi- 
cados de merito, em todas, as divisões e classes, se- 
guado « Q julgamento 1 feito por. um jury 1 mixto inter- 
nacional, nomeado polo grande conselho da exposi- | 
tão, e por eleição dos' expositores scope cãj 
porcionalmente ao numero dos: mesmos. 

Art. 44.º Cada classe terá um jury es parecia) 
comtudo quando os objectos expostos em algumas 
clanges visinhas e naturalmente relacionadas forem 
em peéqueno número, poderá servir um só jury para 
as mesmas, as quacs então formarão entre gi ca 
grupo. 

Art. 45.º O presidente de cada jury será no- 
meado pelo grande conselho, mas os vice-presidentes 
e os relatores em cada clásse serão bleitós ço mem- 
bros do eso, jury ; 

COMMISSÃO CENTRAL. 

Presidente — Conde de Castro, Antonio Ber- 
nardo Ferreira, Antonio Ferreira Braga, Antonio 
José do Nascimento Leão, Domingos Pinto de Fa- 
Tia, Francisco Pinto Bessa, Jofio Coelho de. Almeida, 
João Pacheco Pereira, visconde de Pereira, Machado 
e visconde da Trindade. 

Secrotarios — Alfredo Allen e dr. José Fr. 
ctuogo Ayres de Gonveia Osorio: 


Camara municipal do Porto 


o ma tam 


VEREAÇÃO DE 15 DE DEZEMBRO. DE 1864 


Presentes os gnrs. verendores em numero legal. 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 
Lobo e Souza Dias, o enr. presidente declarou aber- 


taa sessão, e lida a acta da precedente | foi approva- 
| da. Deu-se conta da seguinte correspondencia : | 


“Um officio do snr. governador civil ese a 
“que não havendo no cofre geraldo districto os fun- | 
dos suflicientes para satisfazer á requisição feita. 
pelo gnr. vereador encarregado do pelouro dos ex-. 
postos, e que estando emjatraso os pagamentos ás, 


zer 808 louvaveis desejos da. camara, mandando 
mais dinheiro para a roda: inteirada. . 

' Outro enviando o extracto da acta da vereação | m 
de 81 de março em que foi deliberada 'a espropria-. 


ro o fim d vo 


50 gram mn: - 
mas em lugar de 459, que é o equivalente do arratol, | 

e 200 grammas em lugar de 229 pelo meio arratel a 
mandou-se remetter a nota ao director dos zeladores 


bin são: central da exposi- 
ão internacioiiai “de 1865 convidando o sor. presir 
ente para fazer parte do grande conselho da mesma 
exposição : o snr. presidente deu conta de ter respon- 
dido, agradecendo, e declarando que úeceitava tão 
bonroso encargo como demonstração de considera- 
ção da benemerita commissão, que muito o pemho-; 
Trava. 

- Do contraste do ouro “participando que tinba | 
fallecido o aprendiz José Coelho de Souza, e apre- 
sentando uma lista de tres individuos que julgava 
no caso de prebencherem o lugar vago : resolve -se 
que fosse nomeado o primeiro da lista. Antonio | fas: 
par Moreira Balthar. 

Do, abbade da Foz participando que não bavia 
na sua residencia local proprio para ser rooms 
mc de parem, er ne T ; 4 
0 inspector da illuminação psrticipando-qu 
desde a ER de 9 até 14 ação part tem” aa 
bastante regular a illuminação publica, o que não 
tem dado lugar a berem' ieproaga — faltas: tel 
mada, lime 

-Mandou:se expedir ordem ájunta« das obras pa s para 
fazer o “orçamento de um jurd im no amp ar- 
tyres da Patria, compre Aguide do as es OD AÕO 
do lado da cadeis € o orça dd esc dnii fisttucçã 
da estrada do Porto do Raio erua ate 


“bom assim o dg travessa dos Capu 
o) seta 0 ir notas oa bias L 
18 do corrente. a de so 


ra presidir á eleição da Junta “de paroch ah 
Despacharam-se « os Cs aro vom ec e] 

Ei 

| 


| 


oo abs 


zia de Campanhã no dia: 
levantou-se a sessão, — .. 


Revista da politica eso 


Felizmente para a Hespanha, está termi 
nada, como se sabe, a crise ministerial, se 
que entrasse a funccionar um gabinete Tefuriz, 


| eee 


| zão d'estas visinhanças é facil de aoreditar-so 
| que a rua dos Inglezes, já, is nessa, epocha 
| onto de reunião dos: negociantes, « dos quaes a 
maior parte preferiria ficar na rua a- conversar 
a prol de suas mercadorias, à subir para 0 fa-|d 
zer dentro da; casa que D; João I lhos: dava. 

[D' aqui por conseguinte a explicação « do aforra- 
doe arreigadissimo habito, com que os nego 


— 


| ciantes de hoje continuam, con dep; d'aquella | al 


rua Faça do comercio, tend o a poucos pas-| b 
sos de listancia 0 magestoso eimpon mente edi- 
ficio da verdadoira Bolsa E gesd 
- N'aguellac casa, pois, deu tan é a é 3 6R 
Bo sa air 
do Porto, cujo thesoureiro d'esse anno, o mer 
| cador Vasco Gil, tambem. ARO n'ess 


tava o tribunal da antiga Bolsa : 


o 


Atlessiuka us 


| intimando o governo pára a 
rs a da Allemanha m: 


gruta cs nt da pelo es: anne, 
d a, exe rat 
AE do eus é sforços, 


mm H€) à 0 + .A08O 


ea ao à 


0, 
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que na opinião de grande parto dos. “homens 
| politicos do reino visinho, seria o que substi- 


- | tuiria o gabinete Narvaez. Dizemos. felizmen- 
te para a Hespanha porque, havendo incom- 


patibilidade entre o sor. Isturiz e as cortes ul- 
timamente eleitas, é provavel que começasse 
por appelar para a suspensão de sessões e de- 
pois, para à dissolução da camara, e attento o 
estado actual do paiz, seria isso uma medida 
da mais alta gravidade. o 

- Quanto são serias as actuaes circumstan- 


cias politicas e financeiras da Hespanha,- 


prova-c o a acceitação das pastas pelos mesmos 
ministros que, poucos . dias. antes, as tinham 
deposto. No paiz ha partidos que se ap elidam 
| constitucionaes e; praticamente. ea am in- 
cansaveis o fundamento c capital do systema re- 
presentativo; ha uma a id infatigavel 
ue move osanimos das. turbas infamman- 
lo-os com theorias de. não  faci realisação; ha, 
sobretudo, « o atado da fazend, a, a questão de 
- Domingos « eado Perú 1. Tudo isto . tornava 
dificil a, aceitação. do. poder, a porque + eram 
cousas para mover serios. temores, a “quem 
pretendan, tomar sobre sia governação do 
stado. nJsnusÃ é : 

A expedição. de S. “Domingos offorecia 
dificuldades cada. vez maiores. Não sabemos 
ainda se é verdade que a Inglaterra reconhe- 
cesso como belligerantes os revoltosos d aquel. 
le paiz. Maso que é v verdade é que a; noticia 
correu com; carracter . Brave, e parece, certo 
que se deu a crise por: não querer a rainha dar 
ouvidos aos seus s ministros que! lhe. aconselha 
vam que renunciasse a uma empreza que a 
experiencia condemnava, e que 'annunciasse 
essa resolução no discurso « de abertura « das ca- 
maras. À qu a faz honra ao gabinete. Nar- 
vaez se foi isso o que a motivou, e honroso é 
si jiu as 


1 400 


suas funcções, se foi em consequencia de re- 
bocor GAME Ap 
conhecer “os merios embaraços politicos em 


que cahiria o paiz sea crise não terminasse 
por tal forma que não podesse dar lugar a 
novos or embaraçõe creados no par iamento. 
uito teriamos que dizer ácerca da 
so quizessemos aseignalar pala- 
vras. Factos que resolvam óú'dêem esperan- 
ças de virem à resolyer-se breve e definitiva- 
mente as questões / peridentes, não “ha no- 
Dhum. e 
"Todo o mundo levanta a voz ná Austein 


jo & autocra cia Std ismark, A demo- 
dional prága uma 
onibtas 

stria- 
e os 


ooratas: 


O TR iançe 


És: Aa 


ef. tê 


los nda um Eos resultados Date cer- 
tos da campanha do Schleswig será o 'des- 
portar do - antagonismo ' “dos Hohenzollern o 
dos Habsburgo. BOBOS OQ SALG 
Para ser bem succedida contra à Prussia, 
“diz outra passagem da mesma corresponden- 
cia, basta que a Austria manifeste a firme 
vontade de o sér. À ocêasião nunca foi mais 
favoravel: Os governos 'e os povos dos Es- 
tados secundarios soffrem'com legitima im- 
aciencia os actos autocraticos de M. de 
Bismarke. “A democracia é a primeira a cen- 
surar à Austria pela sua inacção, a reprovar- 
lho é as condescêndenciascom a politica prus- 
siana é à q indiferença para os interesses amoa- 
qádos é da Allemanha. - av ao ollovpa mitaw: 
á «Quem se rébaixa vão podo “contribuir 
io “conservar e fortificar um Estado.» A 
Pit proferidas'pelo ministro conde 
Mensdo a dito da repoata ao dig- 


io dad lia uni brtigo “notavel da 


“«Gaz official» “de Bavicra, artigo que é, 
porá dizer, op rúmma do gabinete de 
uni , é que. erguendo o“ grito de alarma 


contra a Pruásia,* nro faça; alguma 
impressão na Alemanha: Diz a folha official 
do fds Ci dt de 'o gabinete de Vien- 
na tem com “com os Estados secun- 


'darios, é que pi 'enses/ Estados “é tanto 
do teu devêr como é do interesse da Confe- 

ração. Em seguida assighala-o sentimento 
geral de'anciedade'e incertesa « uen'elles ha, 
e adverte 4 Auítria que não deixe-por sua 


nSungaITIAS MOS df, 


» ce-gocilao o st 4 


nas réliniões do 


sa à Dasb dh 2 


tom sb iopaeva 


al, 
 Paraalém'do' párápeito ségufa-so im espa- 


Rg ou dez almos de o largirá, delimita- 
o pôr quatro escal goi uaal altura, 
ue ci am pelos eslado os um asto tabla- 
d quer o 86 encostava à paredê, e que ge levan- 
, 'soalho obra, to ou no e palmos de 
to. Sobre esto “tablado “via 1:50 um graído 

ba di bo tapas castanho, “quo sérvia pita 
dez  pessons à vontade, o q ual tinha uta alto e 
| massiço. encosto da rosa madeira, sem ou- 
tros NO UUEOA que uma moldara gu alá quo 
tinha o ps Nas duas fg is deste 
banco hávi e ustradas óu braços de 


aos proa qt chanfrados. Por estos 


| opgaão, vivia na casa AR 3. Pehanfros 6 que 0 o serviçal da Bolsa — côntinuo 
O apparato e a decencia do do. ptebeia af dos iriamos hojo — “a ra nós membros do tri- 
toava devéras com a sua gnt s- [bunal, que,'é durante as E s Sosaões, ( occupavam es- 


| tava, mais em 1 harmonia cc com os. mo 
tumos da maioria « dos o, de a ntão 
| do quo com a valia da corporaç õ o que rep 
sentava. na 
Era uma grande sala, de paredel “inteira- 
mente nuas, e com enormes e pesados banco 
de pau cástanho enfileirados ao longo d'ollas. 
Ao fundo estanceavaa teia. Via-se no primei-| 
ro plário um parapeito de'madeira de casta- 
nho, da altura de um homem até ao estomago, 
e com uma cancella 3 a cada lado, Hoqa a so. 
entr pat Erin de “dentro. Sobre” esto 
pá árapeio quê era apenas adornadopórttia, 
simp esmo dura em fórma do caixilho, corria. 
atodoo comprimento uma datga a taboa “tamo. 
bem dec stanho, em fórma de balcão, sobre à 
qual, da parte de dentro, escrevia de p es 


crivão da Bolsa, é da parte de fóra « o nego- 
ciantes que desejavam tirar apontamentos ou |: 


“pino | que'os corsarios- haviam apr 


“querer, aó mesmo tempo; que, se 
mento, lhe fosse reparado o'damnopela-Bolsa 


dia às ca te banco com o seu juiz ou pre lar oii. 


| O requerente fon parapeito, que 
vedava a'teia;e d'abi relatava ds suas/ pordas, 
e alle egav ava as Buas úuião otail mo, ssw0A 
“v! Dadas estas. explicações indispentavei, 
Bjs a o a“assistir 4 sessão da Bolsa, em 
ks ue oh jonrado negociante “Diogo Lourenço, 

ono do galeão Cadramoz: edo'barinel-Forto- 


esado, “como 
oleitor já sabe pelo ter ouvido s ao arabi, ja dar 
parto ao tribunal da perda que sofirera; 6: ro- 
00 Tegi- 


commum. Oulesb vos 
so hM 11 a Ê ma q o! JERRSG 681 gos D.- 
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Culpa transformar a Confederação, que uma vem esperar uns 
associação de direitos iguaes, cm uma insti- de 


Ex 


tuição de dominação em proveito dos Estado 


mais poderosos. «Em taes circumstancias não | 


ge deve contar o numero das baionetas de « 
dispocm uma ou outra potencia; deve- 
antes de tudo confiar na força irresistivel do 
direito diante da qual quais mesmos que 
o direito não estorvava de levarem a efeito 
os seus designios, tem sido sempre forçados 
a curvar-se, ainda que não seja senão para da- 
rem motivos de direito ás suas acções injus- 
tificaveis. | 
Que dirá a isto a Austria? Attenderá ás| 
considerações que lhe faz a folha de Munich 
ou auxiliará, mais ou menos passivamente, 
os projectos attribuidos ao governo prussiano? 
Diga-o o futuro. | 
Despraçadamente essas bellas palavras da 
folha official da Baviera, que manifestam tão 
nobres sentimentos e resoluções dignas de te- 
rem ecco na consciencia, e na sympathia ge- 
ralda Europa, jánão é a primeira vez que 
tem sido roferidspo não sóem Munich mas 
nas capitaes de todos os Estados secundarios. 
O resultado que produziram no passado não 
dá logar a esperar coisa melhor no futuro. À 
«Crazetta» falla da «força irresistivel do di- 
reito», mas tem contra si um estadista que de- 
clarou que «a força leva vantagem ao direitos. 
Se um dia esse estadista posér o peso das bayo- 
netas na balança dos acontecimentos em que 
Be queira pesar a força irresistivel do direito, 
não sabemos para já qual das duas forças rom- 
perá o equilibrio. a 
* “Um correspondente de Vienna da «Inde- 
pendencia belga» diz que a Austria e à Prus- 
sia chegaram & um acordo sobre a questão dos 
ducados, que consiste em ficar a Prussia com 
a parte do leão, deixando-lhe a posse do Lauen- 
burgo é as garantias militares e materiaes jue 
nos ducados reclama; a Dieta allemã reconhe- 
cerá o principe de Augustemburgo como so- 
“berano do Schleswig-Holstein e membro da 
confederação germanica, e a Austria ficará 
quite com a Prussia em tudo o que toca a pa- 
gamento das despezas da guerra. 
A linguagem das folhas ministeriaes de 
Berlim não deixa crer que as coisas estejam 
tão adiantadas, e pelo contrario denuncia 
outras vistas do gabinete prussiano. Não ha 
nada positivo sobre este ponto. 
— Concluiremos este artigo remettendo o 
leitor para os despachos telegraphicos adiante 
publicados. k | 


NTERIOR 
Provincias 

VIANNA DO CASTELLO 22 DE DE- 
ZEMBRO — (Do nosso correspondente) — 
Até que finalmente nos deixou 0 inverno que 
ha tres mezes tem feito quasi sem interrupção, 
e que tantos desastres e prejuizós tem causa- 
do 4 navegação e commercio. Hontem 
apresentou o tempo indicios de melhorar, é 
hoje appareceu um dia lindissimo, um d'aquel- 
les dias de inverno de sol radiante, de lim- 
pida atmosphera, que no nosso clima são mais 
bellos g' apraziveis que nenhum dia de verão. 
Alémdos muitos beneficios que nos traz o bom, 
tenipo, não deve esquecer-so o de afiastar 
o gusto com que andava muita gente por cau- 
aa da nova tempestade que o apr. Gibbon ha- 
via annunciado para ámanhã. Ainda póde 
- Bor que não saibam errados 08 calculos do as- 
tronomo inglez, mas em todo o caso parece 
fóra. de duvida que o temporal se não fará 
sent= por estes sitios, ao menos no tal dia 
23, pois que com o bom tempo qua hoje faz 


não é provavel que âmanhã tenhamos uma | 


tempestade. . 


“— Durante os ultimos temporaes arriba- 


ram do nosso porto muitos navios, e mais &r- 
ribariam ainda se os pilotos da barra fossem 
mais solicitos nos seus deveres. Ia contra 
elles muitas queixas do commercio, e bem 
fundadas, sendo uma d'ellas a de não fazerem 
ugo dos signaes de Maryat,que o illustro ex-mi- 
nistro da marinha para aqui mandou ha muito 
tempo. 


Quando osnr. Mendes Leal aqui esteye, | 


ha um anno, alguns negociantes lhe represen- 
taram. a necessidade de haver um regimento 
de signaes para o serviço desta barra. Pro- 
metteu aquelle cavalheiro, modelo de minis- 


tros, que remediaria similhante falta logo 


que voltasse a Lisboa; e não se esque u.el- 
le da promessa, porque pouco tempo depo 
-estava cumprida a sua palavra honr ad 
-que serviu, porá a boa vontade do min 
tro? Os pilotos guardaram os signaca, no: 
“hum tratou de-subudos a mangica. le iraha 
lhar com elles; de sorte que apparecendo ahi 
fúra algum navio a fazer signaos para terra, 
“os pilotos não os entendem, e e) 
ão. se retirar, auppondo de certo que se 
aproximou a uma costa de barbaros e não à 


costa de Portugal! Isto é uma vergonha, a | 


que deveria pôr termo quem está rigorosa. 
mente obrigado a olhar pelo serviço da barra- 
“— Como disse na minha anterior alguns dos 
navios aqui arribados destinam-se a essa Ci- 
dade com carregamento de figo. Realisou-se o 
que eu suppunha, isto é, que aquelle genero 
talvez não podesse estar abiantos da festa do 
Natal, dando assim grande prejuizo aos car- 
Fogo dores, 9 (RE, BUS VARÃO 

mandaram ou vieram aqui fazer carrogar | 
figo em carros, tendo dessa maneira sido 
transportado grande porção para o Porto, 
Ro. pôde, porém, ser levado tudo o ago 

so queria, porque os carreteiros, além do ped 
rom um preço exorbitante pelo transporte, re- 
onsaram-so à fazel-o por qualquer, preço n es- 
tos dias da consoada, em que por cousa algu- 
ma querem estar. ausentes de suas casas 6 fa- 
milias. O figo transportado para abi foi pelo 
preço de 320 réis o quintal, gastando os car- 
ros tres ou quatro dias. Offereceu-se maior 
proço, mas nem assim quizeram 0s carreteiros 
“sahir para o Porto n'estes dias. Se tivessemos 
um caminho de ferro entre o Porto e Vianna, 
far-se-ia o transporte em poucas horas, por 
muito menos dinheiro, e os negociantes teriam 
já realisado as suas vendas, 5] 
—Entrou aqui tambem,ha dias, vindo dos 
Açores,um hiate carregado de milho para essa 
cidado. Traz longa navegação e tentou por 


vezes entrar essa barra, O que não conseguiu. 


Teve, pois, de arribar aqui, mas dizem me 
que o unilho não vem já em muito bom estado, 
o que não admira, depois de se achar durante 
trinta dias agglomerado no porão e com as es-. 
cotilhas fechadas. Seo tempo continuar bom, 
podorá ter beneficiado em terra, quando assim, 
se reconheça urgente; aliás sabirá o hiate para 
o geu destino. psy | 

—No domingo passado ficamos sem correio. 


de todasas torras no sul do Porto, porque | 
não tendo ahi chegado as malas até ao meio 


dia, sahiu o correio sem ellas. Nada ha que es- 
tranhar até esse ponto; os correios não de- 


tdia 
lato 


Ta mala do Brazil; cssa bagatella! Lembrava 


| ro Costa. 


segundo o dis 
| terio da fazenda de 5 do corrente. 


* 


Je 
g- | 


O navio tem | 


“Alguns houve que, prevendo isto, |. 


« |herg sobre motivos da«Somnambula» peça de 
pbarttadia de Herz sobre motivos da «Filha 
phal» « 


pelos outros,quando se deem 
moras 


à 


anhave » E muito, é 
do dir idão só viessom com as do! 
do [ão pouca importancia se liga | 
ro, que so julga não valer a pena gastar al- 
guns mil réis n'um: ou n'outro dia, com um 
carro extraordinario para conduzir as malas 
do sul, que se demoraram algumas horas! Só | 
quem não pensar um pouco nos grandes 
transtornos e gravissimos prejuizos que póde 
causar uma tal demora é que olhará para o fa- 
cto com olhos indifferentes. 

Ján'outra occasião disse alguma cousa a 
este respeito, sendo para notar que a demo- 
ra de vinto e quatro horas dava-so então. com 


eu quo n'um caso extraordinario de não” 


| chegar o comboio ás Devezas a tempo de se- 
| rem no mesmo dia expodidas as malas para o 


norte, se mandassem por um carro tambem 
'extraordinario, pois que essa despeza nem se- | 
ria avultada,| nem muito repetida, o ainda 
quando fosse umajcousa e outra, redundaria 
em grandes vantagens publicas. Duas vezes 


so teria dado o caso,jatéhoje,e já se vê que| 


os cofres do Estado não teriam sido muito des- 
falcados com aquella tão conveniente medida. 
| D'esta cidade sei cu, que, quando não 
chega o correio do norte com as malas de Hes— 
panha e de Além dos Pyreneus até ds 7 da tar- | 
de, faz o gnr. administrador do correio sahir 
um carro extraordinario com essas malas, /o- 
go que ellas chegam. Creio do esto bom ser-. 
viço nunca lhe foi estranhado, e que antes te- 


| rásido louvado, como merece. Porque se não 


fará outro tanto ahi? Recommendo este ne- 
gocio ao snr, administrador do correio d'essa | 
cidade, que creio ser um funccionario a todos 


os respeitos digno de consideração. Tenha &.| 


ex.* a bondade de attender ao que deixo dito,e 


| busque pelos meios ao seu alcance melhorar 0 


serviço a que me refiro, evitando a repetição 
d'esse facto, prejudicialissimo para toda & pro- | 
vincia do Minho, de ficarem no Porto retidas | 


| por 24 horas as malas que venham do sul, 


mas não cheguem a tempo de acompanhar as 
outras que sahem à hora costumada. 
—Foi no sabbado eleito o jury commercial 


| que tem de funccionar no anno proximo. Não 


ou aqui os seus nomes, porque já os vi men- 
cionados nas columnas do «Commercio». O | 


| que posso acrescentar é que são negociantes. 


| respeitaveis e intelligentes. 


— A camara municipal desta cidade repre-. 


"| sentou ha tempos ao governo, pelo ministerio 


das obras publicas, pedindo que a estrada 
que no interior da cidade liga as do Porto e 
Caminha fosse reparada e administrada por 
conta do Estado, a exemplo do que em muitas | 
outras povoações se pratica. À camara tinha] 
feito ha alguns ânnos essa estrada, e já por 
esse modo alliviou do encargo os cofres publi- 
cos. Continuar a sua reparação por conta do | 
municipio era injustiça. Dizem-me que 0 go- 
verno tomárao pedido na devida considera- 
ção, sendo por isso muito provavel que lhe dé 
prompto deferimento. | 

— OQ meu estimavel collega correspondente 
do «Cornmercio» na capital dizia ha dias 
quo lhe constava ter-se recebido no ministerio 
das obras publicas a planta da nova alfande- 
ga projectada em Caminha. Creio que eram | 


| exactas as suas informações, porque aqui me 


disseram que já tinha sido enviado esse tra- 
balho, que vi, e que, salvo melhor juizo, faz 
| muita honra ao seu author, O sr. engenhei- 


n 


NOTICIARIO 
Arrolamento do tabaco. — No 
dia 30-do corrente, os regedores com Os seus 
escrivães e dous homens da sua confiança, do- 
verão proceder ao arrolamento de todos os ta- 
bacos que encontrarem nos estancos ou em 
qualquer lugar de venda, para o apresentarem 
mo dia seguinte ás commissões inventariantes, 
osto nas instrucções do minis- 


As pessoas que se recusarem aos esclare- 
cimentos necessarios para que o arrolamento 
seja verdadeiro, incorrem na pena de 2/000 
a 1005000 réis de multa e 3 dias a 3 mezes 
Os que occultarem tabaco, incorrem na 

multa de quatro vezes o valor dos direitos e 
impostos que o mesmo tabaco tinha de pagar, | 
e um mez à um anno de prisão. | 

- Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
'que obtiveram premios de 1005000 réis para 
cima, na extracção da loteria extraordinaria 
que se eficotuou no dia 22 do corrente foram 
os dos numeros seguintes: 
-— Numero 1211 com 30:;0005000 

Numero 3864 com 7;0005000 

Numero 8111 com 3:0005000 

Numero 1394 com 2:0004000 
Numeros 1149 e 283 com 1:0005000 cada 


m 
- Numeros 5670, 48 e 2435 com 5008000 
cada um | 

Numeros 5111, 1541 e 5914 com 400000 
cada um. 


1934, 569 e 6008 com 


' 
2 Numeros 2804, 6450, 1177, 5109, 680, | 
u 


merecimento. | | " 
» Este talentoso artista ostentou o que vale 
como pianista na grande phantasia de Thal- 


muita bravura c dificil exeçução, na grando 
do . 


imento» e na j ATO] 
e Goria, que tocou conjunctamente 


com Arthyr Napoleão. 


o Mas o que me sobre motivos da opera «A Força do Dgsti- | isençã 
o as malas no», mostrou que não só é bom pianista, mas serviço militar, na conformidade da loi do 27 
tambem excellente compositor. | “|de julho de 1855; e documento por onde 


te do paiz que fica áquem do Dou-| nada deixou a desejar. 


que escolheu. 


|a entrar tambem, e foi então que reconheceu 


| réus foram absolvidos. 


rector g thesoureiro da alfandega de Almeida, 


de 21 annos completos; attestados de bom 


E] 


Na phantasia a dous pianos e orchestra, onde tiverem residido os ultimos tres annos; borbulharem às lagrimas nos olhos, promettou| femeros despachados pela mesa da 


“certidões de folha corrida e de isenção do 


A composição é lindissima e a execução | provem que não padecem molestia contag 1088; 

“*º |tudo reconhecido 6 sellado. E, logo que finde 

|o praso acima marcado, lhes será assignado 

dia e hora para os exames, na fórma do re- 

prsmieiho respectivo e do programma já pu-= 

licado. | 
"Noticias militares. — Da ordem 
do exercito n.º 70 de 20 do corrente extra- 
ctamos as seguintes noticias militares: 

Por decreto de 29 de novembro ultimo : | 

Regimento de infanteria n.º 4—Foi mandada fi- 

car sem effeito a mercê de cavalleiro da ordem mili- 


A symphenia coneertante de Dancla, a 
duas rebecas, pelos surs. Nicolau Ribas e 
Marques Pinto, ea grande phantasia sueca, 
pelo segundo, valeram a estes dous excellen- 
tes artistas calórosos applausos e chamadas. 

Os snrs. Miguel Angelo e Arthur Napo- 
leão foram, de todas as vezes, recebidos com 
salvas de palmas, e festejados, quando aca- 
bavam de tocar, com applausos prolongados 
e chamadas. | 

No fim da phantasia sobre motivos da 
opera «A Força do Destino» foram os dous 
pianistas brindados com lindos ramos. . 

No fim do concerto recebeu o sor. Miguel 
Angelo inequivocas provas de que os seus con-| 
terraneos lhe sabem conhecer e apreciar O 
valor. | 

Os snrs. Guilherme Braga, Dias de Oli- 
veira e Pedro Augusto de Lima dedicaram- 
lhe poesias, que se espalharam impressas. 

A do enr. Guilherme Braga compõe-se 
apenas de duas quadras, mas valem pór mui- 
tas, porque são conceituosas. 

Tambem so espalhou, em farta cópia de 
exemplares, impressos em papel de côres, uma, 
cousa em fórma de versos, com quê o author 
quiz mostrar a sua vontade. 

Quem dá oque póde já faz muito. 

Companhia dramatica. — A com- 
panhia dramatica do theatro de D. Luiz, de 
Coimbra, não tendo podido obter licença para 
dar representações no theatro de S. João, vai 
representar no theatro Baquet. go 

Formam parte d'esta companhia actrizes e 
actores que pertenceram á antiga companhia 
dramatica do Porto. | 

Esta companhia devia chegar hontem de 
Braga, onde foi dar algumas representações. 

Roubo industrioso. — Hontom de 
manhã appareceu na loja de mercearia que 
o anr. Romão Dias Negreiras tem na Praça 
do Anjo uma mulher assim com ares de 
dispenseira ou mordoma de casa abastada, 

Pediu amostras de assucar e depois man- 
dou que lhe pesassem 7,5 kilogrammas de um 


que havia sido conferida so tenente, João José de 
Alcantara, por este assim o ter requerido. 

Por decreto de 6 do corrente mez: 

Reformado na conformidade da carta de lei de 
14 de agosto de 1860, com o vencimento marcado 
no artigo 2.º da citada lei, o Pra va do ex- 
tincto 2.º batalhão nacional movel do Porto, João 
José Pinto da Fonseca, 

Por decreto de 9 do dito mez: 

Commissões—O alferes do regimento de infan- 
teria n.º 8, João Bernardo de Oliveira, a fim de ir 
servir na guarda municipal do Porto. 

Por decreto de 12 do dito mez: 

4» divisão militar— Ajudante de campo do com- 
mandante d'esta divisão, o alferes do regimento de 
infanteria n.º 12, ajudante de campo do commandan- 
te da 3.º brigada de infanteria de instrucção e ma- 
nobra, Cypriano José Gonçalves. 

3. Brigada de infanteria de instrucção e mano- 
bra— Ajudante de campo do commandante d'esta 
brigada, o tenente do regimento de infanteria n.º 18, 
Alexandre de Seixas Guedes e Castro. 

Batalhão de caçadores n.º 8— Alferes, o alferes 
graduado do batalhão de caçadores n.º 6, Luiz de Ma- 
galhães Coutinho. | dia Gu | 

Batalhão de caçadores n.º 10—- Alferes, o alfo- 
res graduado do batalhão de caçadores n.º 12, Fer- 
nando Candido de Figueiredo. | 


meiro sargento do regimento de infanteria n.º 6, 
Aristides Brandão de Castro. 
tegimento de infanteria n.º 5— Alferes, o sar- 
gento ajudante, José Maria da Fonseca. 
Regimento de infanteria n.º 9, alferes, o sar- 


dos Inglezes ! a bles 
O rapaz, cansado de esperar, resolveu-so 


o logro. 

Onde iriaa mulher, se bem corresse ! 

O caso é que assim arranjou assucar para 
a conçoada. 

Incendio.— Diz o «Braz Tizana» que 
na noute de 20 para 21 do corrente houve 
em Santa Christinã do Couto, concelho de 
Santo Thyrso, um consideravel incendio na 
casa da quinta do snr. dr. Antonio da Fon- | is Gomes da Costa. | | 
seca Sampaio. | Regimento de cavalleria nº 3 — Alferes veteri- 

Diz o citado jornal que os promptos soc- | nario,o alferes do regimento de cavalleria n.º 4, Pau- 
“corros dos visinhos impediram a completa | lino José de Oliveira E Emeragrs 
destruição da casa. - | | |. Regimento de cavalaria n.º 4 —Capitio votori- 

Julgamento. —Segua db d:k<0:Dou- | PRE S capitãa veterinario do regimento de caval- 


D. do diZ «U LOU- | teria n,º 8, Francisco Maria de Carvalho. 
ro», periodico da Regoa, efectuou-se alli, no| oa mova.—(Da «Voz do Minhos:)— 
dia 20 do corrente, o julgamento dos réus | Sabemos por pess Z do Minho»: )— 


ups ) dos réus | Sabemos por pessoa fidedigna que acaba de 
Guedes e Faz-tudo, aceusados de fabricação | chegar a ao major de engenheiros d'esta 
de moeda falsa e retenção de cunhos. | divisão, o snr. Guilherme Ignacio Bastos, pa- 

Accusador o ministerio publico, advoga- | ra fazer o orçamento necessario para a collo- 
dos da defeza os enrs; Almeida Borges e Pin- | cação de um pára-raios no paiol dos açougues 
to de ba Lou d'esta villa de Valença. | Ná” 

O jury deu por não provado o crime é 08 | Seria para elle que a fez? — Os. 
jornaes de Londres annunciam que M. Graig, 
director da «prisão-modelo» de Pontouville, . 
fugiu, deixando um deficit de 2:000 lib. st, 

* Se assim é nas «prisões-madelos», que se- 
rá nasoutras? | 

Acaso providencial. — Lê-se no 
«Jornal do Havre» de 1d: | 

«M.X... sabia do Gymnaslo ante-hontem 
gnoule, dirigindo-se a sua casa, no bairro do 
Luxemburgo. at5) 0554) 

Ia apressado, mas quando chegava á ponte 
de S. Miguel, viu um individuo que, dirigin- 
do-se ao parapeito, olhou em roda e ia a preci- 
pitar-so no-rio. 

M.X... correu e teve a felicidade de o 
agarrar. . | 
-— Deixai-me! — disge-lhe o desconhe- 
caido. | 

— — Não, — respondeu M. X... — não vos 
deixarei executar o vosso projecto fatal. 

— Sou muito infeliz; preeiso acabar com 
isto ! Se me estorvaes hoje, voltarei âmanhã, 

M.X... ouviu a voz do desconhecido e 

procurava recordar-se onde a tinha já ouvido, 
ii rosto do homem, esclarecido pela 
| claridade do reverbero, se voltou para elle. 
CC —M.B...!—exclamouM.X,. 
— Pois conheceis-me ? — perguntou com 
surpreza o infeliz, j 
— Olhai para mim, meu caro patrão, o re- 


Até aqui tudo correu naturalmente, porém | 
depois de pesado e pr O Assucar, c0- 
meçou o caso a sabir da ordem commum ex-| 
pressa na fórmula positiva:—«entrar e pe- 
dir, Pi e sabir». 
“À mulher, quando lhe entregaram o as- 
sucar, em vez de metter mão á algibeira, 
que ra b movimento de SF, ANprAVIPOM a ge Candido Cordeiro Pinheiro Furtado. 
meio sorriso de circumstancia e sahiu-se com |” Commissões—Coroneis, os tenentes coroneis de 
esta: «Agora pedia o favor de mandarem | infanteris, D. Luiz de Mascarenhas, ajudante de 
commigo este menino (era um pequeno caixei- | campo dd es: Enche = à Bier para: 
ado pe pes? o into, chefe de repartição no ministerio: UOrra. 
ro) para receber o dinheiro aqui na rua dos | Cd aduado no posto de general de brigada, em 
Clerigos». : conformidade do disposto no $ 1.º de artigo 65 * do 
Não houve duvida, porque a cara da mu- | plano de reforma ns organisação do exercito de 23 de 
lher inspirava confiança. junho a corrente anno, o brigadeiro, Manoel José 
e ade: dd | Julio Guerra. na 
Mas fiem 1 lá em rea o efa sonhe red Por decretos de 14 do dito mez: . 
A mulher argou dalli com o caixerrito Regimento de infanteria n* 12-— Tenente coro- 
g percorreu diversas ruas, até que na rua das | nel, o tenente coronel de infanteria em disponibili- 
Congostas enfiou por um beco que dá entra- dado DETTRE anca 
| | Ê isponibilidade—O alferes graduado em tenen- 
da Edo a casas da pis Inglezes; O | te de cayalleria, JoRo Filippe de Carvalho, que so 
pegando então no assucar que levava O T&- | achava em inactividade temporaria de custigo. 
paz, disse a este que esperasse em quanto Por decreto de 15 do dito mez: vs 
ella ia buscar o dinbeiro. . Pi a dota da Barra— Ajudante de cam- 
a E id “a | po do governador d'esta praça, o tenente do regimen- 
E entrou, mas foi E sabre pela e. te de infanteria n.º 4, João José de Alcantara. 
Por portaria de 14 do corrente moe: 
Caserneiro, na conformidade do disposto no ar- 
tigo BL.º do plano de reforma na organisação do 
gxercito e respectivo regulamento, para os quarteis 
| da cidade de Evora, o major reformados Antonio Jo- 
sé de Sousa. 1 | 
Por determinação de Sua Magestade El-Rei: 
Commissão de aperfeiçoamento do serviço da 
arma do artilberia — Para fazerem parte d'esta com- 
missão, o tenente coronel do estado maior da mes- 
| ma arma, Luiz Augusto Rosier, o capitão do mesmo 
“estado maior ajudante de campo do commandante 
geral, Paulo Eduardo Pacheco, e o capitão da rofe- 


Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do conselho no tribunal de contas foram 
julgados quites para com a fazenda publicao 


sor. Luiz Vaz Pinto da Motta, como sub -di- 


no periodo que decorreu desde 13 de março 
de 1859 até 14 de março de 1860; o snr. An- 

tonio Nunes da Motta,como director do correio. 
de Grandols, desde 1 de julho de 1860 até 

30 de quote de 1861; o snr. José Vicente de 

Carvalho Cardeira, como director do correio 

de Alter, desde 1 de julho de 1860 até 30 de 

junho de 1861;0 sur. Luiz Augusto da Silva | 
Bravo, como director do correio de S. Thia- 

go de Cacem, desde 1 de julho de 1860 ató 

30 de junho de 1861; o sur. José Antonio 
Martins Romeu, na qualidade de sub-director 

thesureloro interino da alfandega de Villa 

Nova da Cerveira, desde 1 de agosto de 1860 

até 30 de junho de 1861. 


4 


anhados, no da Guarda; 8. Pedro de Rates | conhecereis o vosso antigo caixeiro. 

— E é vordade ! — disse M, B..., cada 
vez mais admirado. 

— Vinde commigo — acrescentou o anti- 
go caixeiro. — O café do «Palais» está ainda 
aberto e lá poderemos conversar melhor que 
aqui, 

e Depois do se acharem no café,M. B... con- 


lações infelizes, tinha chegado à mais extrema 
penuria.' 
— -— Aculpa é minha — continuou elle. — So 
eu tivosso posto em execução metade dos pro- 
jectos que formei em outro tempo, teria qua- 
druplicado a minha fortuna, em vez de a per- 
der. E vós como vos achaes ? | 

— Eu — respondeu M. ões «, Sorrindo 
— puz em execução um só dos projectos que 
vos tinha ouvido formar e... sou hoje riça, 
Assim, meu caro amo, uma parte d gaia riques 
za pertence-vos, a titulo de colaborador, e? 


PE] 


E] a 


tar de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, | 


Batalhão de caçadores n.º 11—Alferes, o pri- | 


gento ajudante do regimento de infanteria n.º 4, Isi-, 


rida arma, lente da eschola do exercito, Torquato 


tou no seu ex-caixeiro como, depois de especu- |, 


636,24 ditos de dito, 


nunca mais attentar contra os seus dias.» 
— Galinhas 
mesmo jornal: | 
«O E 


ae diz «gallinha que vomita flocos de. gse- 
LP 

- Parece que no estio, e quando está de 
bom humor, este passaro !estende uma lin- 
gua azul de um pé de extensão com man- 
chas de fogo no meio, o isto muitas vezes 


hastes, mais azues que o proprio azul, 
Isto em quanto ao pbysico. 


Em quanto ao moral, ainda é mais admi- 


ravel. 
Toda a gente tem ouvido fallar do amor 
paternal que leva o grande pelicano branco 


a ferir-se para alimentar os filhos com o seu: 


sangue. 

A gallinhalque vomita os flocos de seda 
é pelo contrário. 

Não porque fira os filhos para se alimentar 
com o seu sangue, mas porque tem a bossa do 
amor filial desenvolvida a um ponto de que 
não ha exemplo em nenhum outro animal, 
excepto o homem algumas vezes. 


Quando as gallinhas estão velhas, as mais | 


novas-cercam-nas de todos os respeitos, dão- 


trahil-as com as suas danças graciosas e espi- 
rituosas convergas. 

Esta descripção é muito linda e dá vonta- 
de de possuir estas aves... para as comer... 

E' esto o reverso da medalha, 

A sua carne é excellente, muito saborosa 
'e de um gosto mais fino que o faizão. Além 
d'isso, segundo dizem os chinezes, tem a pro- 
priedade de dar inteligencia. » 


Factos diversos 


No dia 14 do corrente celobrou-se em 


fo 


(— — O eee em 


“Movimento das cadeias da Relação do - 


Porto no dia 2% de dezembro. 
ENTRARAM 


Manoel Joaquim da Silva, Joaquim da 
Costa, Manoel Alves dos Reis, Antonio Mar- 
cellino, Antonio da Silva e Maria do Patro- 
cinio. Vieram de outras comarcas já senten- 
ciados para irem para a Africa. 

r SAHIU 
José Ferreira, prestou fiança. Solto por al- 
vará do juiz do 1.º districto criminal. 


a 


COMHUNICADOS 


| Companhia de Credito Social 


A! pergunta que se fez em um nnmero' d'este | 


jornal, na persuasão de ser de algum snr. subscri- 


ptor, responde-se que, logo que voltem do govorno os | 


estatutos, a quem sóúmento agora vão ser presontes, 


por interesse commum se exporá em assemblea go- | 


ral a causa e conveniencia da demora, que todavia 
deve estar ao alcance de todos, 
O relator da commissão, 
“ Justino Antonio de Moura Soeiro, 


(4692) 
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- ao femapiççA pesa 

PARTE COMMERCIAL 

Alfandega do Porto | 
Rendimento da àlfandega do Porto 


dela 22 de dezombro., ss .v. .... 
Idera no dia 23,,. secs» o OO 


139:4798173 


148:795 5853 
e 
Despachos de exportação 
Dezembro 23 o 
RIO DE JANEIRO — Na galera Castro 24, 
José Salvador, 8 canastras com cebolas e 1 caixotr 


neros; CU, A. Moreira, 11 ancorotas com nzeitonar 
R, deJesus, 15 barris com carne de poreo; d. * 
Pengo, 4189,02 litros de vinho, | PE dd; 
IDEM — Na galera Joagulna, ). PF, Gu 
rãos, 1 caixa com obra de palheta falsa; a. 
Costa, 4 saccos com feijdos; D., aj 
tros de vinho, j 


neres, 2671,2 litros do vinho; d 
com pentes; J. 8. Castro, 3 bak 
ros; J. L Alves, 2 pacotes €;m linhyi, | 


IDEM — No briguo "usporança, P. J'G. Valen- 
M. D. de Oliveira, 1 cai- 
J. C. Santos 9 volumes com 


te, 11 caixões com azule ços; 
são com prata emobrrs; 
TIVBRPOO! 
AAVERNFUVIA — No vapor ing. 
e 150 a com atijas: rê 
) caixas com ditas; Manoel Lucas, 200 ditas co 
ditas; John Cassels, J4 saccos com lã; M. A bi 
tos, 100 caixas som lavanjas; José Adllalo & C 34 
BACCAS com lá; J.J. 'T. Rainha, 40 caixas com laran- 
Jas; F. Chamiço, Filho & Silva, 100 bois; J.S C. e 
Silva, 138,66 litros de-vinho; A. A. P. Porto, 40 cai- 
as op 'arandon e ernria & Filho, 212 caixas com 
ditas; D, M. Peuerheerd Junior & C,, 534,24 1i- 
ditas, ia . nn CU, 534,24 li 
UNDRES — No vapor Beta, Antonio de Quei- 
roz, 30 caixas tom laranjas; A. C. Messeder, ; dita 
com care de porco; A. Luiz da Silva & Filho,5842,4 
litros de vinho; T. G. Sandeman, 16027,2 ditos de di- 
to ; À. C, Messeder, 19,08 ditos de dito; Butler Ne- 
phew & C.*, 101,76 ditos de dito; Companhia dos Vi- 
nhos, 133,66 ditos do ditos; M. Gassiot & (.3, 2671,2 
ditos de ditos; C. N. Kopke &C 2,1 pacote com do- 


vinho; D, G. Ribeiro, 80 caixas com laranjas: J, M. 
R Valonta & T. Archer, 2404,08 litros de Pe 
kenzie & C.*, 4808,16 ditos de dito; Clode & Bakor,| 
2671,2 ditos do ditos, Kendall & Jones, 133,56 ditos. 
de dito, Domingos Soares, DO caixas com laranjas, 

IDEM — No patacho Isabella Hunter, J. M. R 
Valente & T. Archer, 6945,12 litros de vinhos À * 
da Silva e Eiho 106848 ditos de dito. 

| | — No vapor Alexandya, M 
& C,", 267,19 litros do io: FL Cat 
xas com laranjas; J. C.c ilva, 40 
F. L. Caturna, 300 ditas com dikar 

LEITH — Na escuna yr 
miço, Filho & Bilva, G20h,4º 
& Johnston, D34,24 dito” 


“3a 


AM 


Generçs 
2 Dezembro 21 e 22 
- Arroz—I0 saccas. 

Café—94 paccas. 


«Grande Marcha trium- | comportamento moral, civil e religioso, pas- ora ávante a minha casg será a vossa, falo ris TRE 
sados pelo parocho, pela camara municipal E, digendo isto, estendeu à mão ae ) Cotia ABRI do ada 
| e pelo administrador o concelho ou era per tigo patrão, que, commovido Su seu an- 
conto de lhe - - coca 


chin lezas. — Lê-ge no 


O jardim de acelimatação recebeu ulti- | 
[A CT ALSO a. 
mamente aves da China, cujo nome tradu-, 


por dia. Sobre a cabeça tem duas pequenas | 


lhes de comer nos seus ninhos e proeuram dis-| 


Titulos de 5 acções do banco de 


Banco Commercial do 


Titulos de dívida publica [umn- 


4:56 680. 


Lisboa. E] » + ppeaceiara ma, [A asi gd 


com peixe; J. R. Souza, 23 volumes com diversos p,. 


M. 
Magalhães, 2 ancoretas com azeitonas; M, = f e 

: Rg 
q Ad, th 
6 A. Sogras, 101,76 li. 
PERNAMBUCO — Na barca, Luwura, A, FMe. 
« Ferreira, 1 caixão 
«NB corn diversos gene- 


Braganza, J. C, 
F. B. Moreira, 


ce; D.M. Feuerbeerd Junior & C*, 5342 4 litros de | 


“nho e cortiça. 


bu. 
“ankenzie 
arna, DO cai- 
“astas com ditas; | 
Edward, F, Cha- 
« litros de vinho; Smith 

+ de dito; T. G, Sandeman, | - 


“e E E = à é 
- dd E 
"despachados para «onsamo 


 agpucar—18 eaixas, 297 saccas e 12 barricas. | 


estiíva 


“ Machinas industrines—1. 
orrento de ferro—l. 
Garrafas— 4d gigos. 
Linho canhamo—3 fardos. 


Movimento dos vinhos ce aguas- 


ardemtes * 

Dezembro 23 E” 
—— SRáSáOuADO FARA DNFONHO | Ta 
Aguardente ....ccsess cesso  9081,00 

DNSPACHADO FARA CONBUMO 
Vinho LOBQUIO + se sss PRATA 6445,22 
Dito verde. - ia .. ” .. = : PENSE a 8508,99 
CL EMO VILLA NOVA 5 Get 

TODO a o ss ano ' Da a a = 14526,24 
— DEEFAOHADO PADA EXPORTAÇÃO | 
Vinho, PITRRM IO ATENA SE 42946,00 


Praça de Lisboa 22 de dezembro 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa del e 21 ozembro..... 128:3034166 
[dem no dia 22..... PRRRARCENEO 7:0318097 
185:3346762 

Cotações cfliciaes 


48 1), À 48 3/, 
48 1/, À 48 3/, 


r284 n 5304000 
2545 à 2564008 
1255 8 1308000 
lã a 724000 
254% a 2564000 


Portugal. .ccse =... . 00. E =p 
Porto... 

nt Ui) “20 000º RETA 
Alliança .,ecocccosvose 
Mercantil Portuenso..,. 


e 


tigos] ESSES y au 
Títulos de dívida publica [asuca] “4 

| Titulos de divida publica [das 
tres operações). ...ccserecs JO 212 
Papel moeda ...essestescsese 16 a 15 


- Cambios 
| BOd/v.. 62 3/, 
| Londres, cv... 60 d/v.. ii 
| 90 d/d.. — 
Paris, ERRA 100 d/d. * b 6: 
Hamburgo, . 8m/d.. 473), 
Amsterdam . im/d.. ga dy, 
Genovã..... ata « 530 
Napolos,.... Smjd,. 630 - 
| Madi nas 8 do. . 92% | 
adiz., dare B d/v. [| EU 
Porto....er» Raro par 


oe — a 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) ' 

Bolea de Londres, em 21 de desembro— Consoli- 

dados 89 1/,—3 por cento portuguezes 48, ] 
Bolsa de Pariz,em 21 do dezembro--B por cento 
francos 65,904 1a dito 94. 
Bolsa de Madrid, em 21 de dezembro-=conso- 
lidadés 47,60-—differidos 42,15, 


OBSERVAÇÕES METEO!OLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLCIGICO DA “ESCHOLA 
“ MEDICO-OJRURGICA DO PORTO 


TE e 


< | Baro- [Thermo-|Psychro-l,...| Caria 
& | metro | metro metro Anem . da athm, 
= 

o.| 

f 

A. 


Maxima temperatura 27,4 
Quantidade do ozono 6,0 
Pluvimetro (alt, da vgua pluvial ga mib) 
irector, P. A. Dias. 
CIBSERVATORIO METKOROLOGIC) DO INFANTE 
D. LUIZ 


Quinta-feira 22 de diszembro, 


=. om Tu ro 


Lisboa ,. ME 
ia L 

» Bar” a. .s . mpo 
Car ,po Maior E. rox Er 
Nº corvo... NE. fra. |Encobert 
wiguoira.... Calma | Lim 


“TIA + a 
10,6 
Temperatura, DB. secar 6,1 


ua caiu aa bLisbos-sagitado. 
Estado domaé [Porto agitado.” 4 


As-slturas baromotricas são correotas.e reda- 
mar em as “do tilanto D E, 
sorvatorio meteorologico do infante D, Luis. 
DER ese toe pad rar 


1 


Moletim metcorologico 


dos a. ] ra dy Py 
PRANSMITTIDO DO OBSBRVATORIO DE PARIS du 22 DB 
 DRENMBRO ita 
da primeira parte do boletim chegou infntolli- 
givel.). senso o sis cosas ra 
TEMPO PROVAVEL EM LÍSROA NO pra 23 DE DEZBM o 
ii moderado ou fresco variavel-de N, a E. 
ou a s RT: ad 


+ 
O medl 


PARTE MARITINA 
Purto ando dezembro 


Não entrou «embarcação alguma. 
BAHIDAB 
AVEIRO—H, into Engano, mestre Simões, las- 
TO, I ; 
IDEM--Hiata Bom Jesus dos Navegantes, mes- 
tra Nunes, dito FO UM Jos 
IDEM — Hiate Jovem Tinura, mestre 


q 


Nunes, 
dito, 
“ALICANTE--H iate Conde de Cavour, mestre 


Carmo, varirs peneroi * op 307 & 
aitos PA ELONA= Hinte Oriente, mestre Pinto, 


BREMEN—Patachio Fortuna, | cap. Borda, vi- 
10 GRANDE-Pa tacho Garibaldi, cap. Cam- 
o aros gularos= “0 uncaos vb palodl 
o A RSELHA— Patacho Iberia, cap. Guerra, di- 
tolsauat os sesuissa00,a usinaioaRas Do gh 
“ AVRE-Patso.cho Alice, cap, Castro, ditos. 
] A CANTE- Brigue Guilherme, cap: Souti. 
nho, ditos. J28L RT jenjp + Goi 
LIVERPOOL — Brigue ing. Velocily, cap. Cole, 
o ERRA NOVA — Brigue ing. Grecian, cap. 
Joste, sal. cs 2 TS Sp 
Ka TDEM-Brigue ing. Plash, cap. Cross, ditos 
IDEM — Brigue ing. Avalon, cap. Brien, dito, 
IDEM—Patacho ing. Magie, Cap. Bra am, 


| do py Escuna ing: Bianca, cap: Wakeham, 
- | | 'to“l ob 

DA BREMEN — Escuna hol Maroim, cap: Viuiper, 
o BLIN— Escuna din. Perle, cap. Pamplo, di. 


tos, SETUB AL — Escuna nor, Adrot, cap. Solensen, 


lastro, 


“SWANSEA-—Patacho suce. Nathalio, cap. Jou- 
ron, dito. À : 
SETUBAL —Brigue succ. Orion, cap. Boliu, 


dito. 
SWANSEA—Briguc rus. Jacob, cap. Holnberg, 
dito. . 
IDEM —Briguc rus. Catharina Regina, cap. 
Walf, dito. 
CARDIFF —Barca amer. Star-Light, dito. 
CADIZ E DUBLIN—Vapor ing. Rskeby, cap. 
Flinn, dito. 
Idem 74 


-. 


da 7 BMKIA HODAB DA MANHÃ 


Fica fóra da barra : 

Barcas Goeth e ing. Augie. 

Patachos S. José 2.º, Souza & C., ing. Bessio, 
Florence, Attila, Harbour Grace. 

Escunas Alarm e ing. Memento, 

Hiate Eugenio. 

Cabique fr. La Cherese. - 

Vento Li. (forte) e o nilt muito agitado. 


portos do reino 


Lisbon 21 de dezembro 


FERROL— Patacho-polaca hesp. Prancisquita. 

SANTANDER—Escuna hesp, Activa, 

SETUBAL —Hiate Reetaurado, 

IDEM —Hiato 8. Vicente 2.º 

PIGUEIRA —Escuna img. Scout» 

DARBONOUTI — Escuna ing. Davon. 

RIO DE JANEIRO —Brigue-escuna Ribeiro 2.º 

PORTO —Patacho ing. Florence. 

BAHIA, Loanda e mais portos da Africa— Bar- 
ca Flor de Loanda. 

VIANNA—Hinte Sampaio, - 


Caminha 19m 22 de dezembro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


eme e a TT IE meme em mm 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portosdo Portagal 


ENTRADAS 
12 de dezembro Em Dublin, o Rosanna, de Setubal, 
13 v 


12 v 


Em Shields, o Racoon, de Lisboa. 
Em Yarmouth, o Sorepta, do 
Shiclds para Lisboa. : 

Em Londres, o James Brook, de 
Lisboa. 

Em Ostend, o Sophie “Theodorine, 
de Setubal, | 
Em 'Prinite,o Lucie Aimce, de Car- 
diff para Lisboa, 

Em Leghorn, o vapor Messina, de 
Lisboa, 

Em Swansea, o Edward, do Porto. 
Em Kalfsunda,o Mirand, do Porto 
para Stockholmo, 

Em Cuxhaven, o Alarm (2), cenp. 
Moraes, de Setubal, Suppõe-se ter 
agua aberta. 


13 » 


q4 v 
30 de novembro 


12 de dezembro 


13 » Em Helvoet,o Laurens, de Setubal, 
12 » Em Antwerp,o Alida Carolina, de 
Villa Nova. 
93 de novembro Em Gtrcenspond, o Isabella, de 
janna. 
SANIDAS 
12 de dezembro De Dunkerque, o Sarah, para Se- 
tubal. 


De Cardiff, o Doctor, para Lisboa, 


» »v 

14 De Deal, o vapor Beta, para o Por- 
to;co Eaglettambem para o Porto 

13 » De Cardiff, o Regina, para Liaboa, 

14 D De Milford, o Squire, para Lisboa. 

o » Do Holyhead, o Catch-me, para 
Lishoa. 

a » De Troon, o Brecrly Jill, para 
Lisboa, 


GRIMSBY,—dezembro—A galera Olinda, da 
praça do Porto, de Hamburgo para Lisboa, foi soe-: 
corrida por um rebocador, tendo encalhado sobre 
Longsand, em Boston Deeps. 

SCILLY, 13 de dezembro —Entrou o Fortuna, 
cap Cardillo (?), procedente de Sulina, com agua 
aberta, parte da carta alijada o porda de vélas. 


mm amena 10 E SEIT PT rememco  mm 


Telegraphia electrica 
(Dirigido À Associação Commoercinl) 
Lisboa 22 de dezembro 
ENTRADAS * 
BENGUELLA, 65 dins—Briguo Joven Amelia. 
FERROL, 2 dias — Vapor de guorra austriaco 


SINES — liscuna ing. Wyern. 
RIO DE JANEIRO — Barca suce. Dianna, 
LEORN—Vapor do guerra amer. Sacrumento, 


“CORREIO DE HOJE 


Lisboa 2% dec dezembro 


e —tmama “nuns 


(Corregp. part. do «Commorcio do Porto») 


Mais uma voz Mr. Gubbon fez «fiasco» com 

as suas prophecias ! | 

O tufão não appareceu, mas em seu lugar 

“smandou-nos um frio siberico, que incommoda 
.extraordinariamento a quem é obrigado a sa- 
hir á rua. | | | 

A prophecia de Mr. Gibbon foz com que 
mo 'Tejo fossem tomadas todas as precauções 

a, no enso de sobrevir temporal, não so re- 
petirem os prejuizos que se deram no dia 13, 

- Paroco que foi hojo approvado o projecto 
«que estabolece o sorviço do policia para os ca- 
minhos de ferro, assim como uma consulta 
feita por uma commissão de engenheiros, pa - 
ra serem reguladas as construcções urbanas 
mo districto de Lisboa. 

Consta-me que foi agraciado com o grau 

“&e cavalleiro da ordem Nosso Senhor Josus 
Chrísto o sur. Francisco José da Cruz 'Trovis- 
queira, irmão do snr. barão qu Provisqueira. 

Já ucabou o praso para r rocopção dos 

«documentos e requerimentos dos candidatos 

aos lugares de conservadores e sous ajudantes. 
Já dei os nomes de alguns dos candidatos, 

e hoje estou habilitado a dar a lista completa, 
«quo é composta dos seguintes snrs. : 

“* Antonio Ferreira da Costa, Constantino 
Antonio Alvos da Silva, Francisco Augusto 
das Neves o Castro, Gaspar Leite Ierreira 
Leko, Joaquim Pedro do Sá Olivoira, José 
Alfredo da Camara Leme, Luiz Emilio Vieira 
Lisboa, Acacio de Carvalho Fontes, Acurcio 
João Maria Quaresma, Antonio Augusto da 
Silva Mattos, Antonio (iomes Rosmaninho 
Cerveira, Antonto Lucio Tavares Crespo e 

* Ponse Leão. 

Chegou hojo do Algarve o vapor «Lusita- 
pia». Chegou de Inglaterra o vapor que costu- 
ma sabir do porto do Lisboa com direcção 
aos portos brazilciros no dia 23 de cada mez, 

Já ge estão preparando,na alfandega gran- 
de de Lisboa, as casas onde devem ser collo- 

cadas diversas repartições em que sc devido o 

gerviço, segundo a nova reforma. 

A antiga casa do sello passa a servir do ca- 


sa «lo deposito de tabaco manufacturado. Ila | dovia sor 


ideias de se estabelecerem carris dentro da al- 
fandega para facilitar o transporte das mer - 
cadorias. O que admira é quo alli ainda os 


não haja. : 
Hoje teve uma larga conforencia com o 


snr, duque de Loulé o anr, condo de Castro. 


movimento mariiimo de s 


ENTRADAS ! 
LIVERPOOL 5 e meio dias— Vapor ing. Casti- 
lian. 
BANIDAS 
PERNAMBUCO — Barca Despique 2.º 


Wall. e S. MM. D. Luize D. Fer- 
: PORT Em A AFRICA, 41, Wins > Mapor do ra it na dos snrs. duque de 
sera Palmella c Rodrigo da Fonseca Magalhães. 
VIGO—Vapor hesp. Monarcha. A fabrica do snr. Collares compõe-se de 
CABO VERDE iene Progresdo. espaçosas oflicinas, onde trabalham quasi 300 


Suppõe-se que n'esta entrevista se tractou de 
objecto 
ção internacional portugueza. +. 

As obras da nova sala da camara dos pa- 
res continuam com extraordinaria activida- 
de. Desde julho que 400 a 500 pessoas tra- 
balbam diariamente nas obras. | 

“ Asala ainda está um pouco atrazada, e só 
póde ficar prompta por todo o mez de janeiro. 
Parece que a camara dos pares funccionará 
até então no amphitheatro da eschola polyte- 
chnica. : 
-— Asala da camara dos pares devo ficar mui- 
to elegante o muito vistosa. São talvez 24 as 
columnas de marmore nacional, que hão-de 
sustentar o tecto, que ha-de ser ricamente pin 
tado com figuras allegoricas. 

A meza da presidencia assenta sobre um 
estrado, que tem aproximadamente 12 metros 
de comprido e b metros de largura. Algumas 
das peças do estrado são movediças, para se- 
rem tiradas no dia de sessão real. 

Ha duas portas que dão entrada para a 
sala. Em uma sobre-porta deve ficar um me- 
dalhão com o busto de S. M. a Rainha a Se- 
nhora D. Maria I[, seguro por duas figuras 
allegoricas, representando a Maternidado e a 
Sabedoria; na outra deve ficar um outro me- 
dalhão com o busto deS. M. o Senhor D. 
Pedro IV, seguro por duas figuras allegoricas, 
ropresontando a Libordade e o Valor. 

Atraz da cadeira da presidencia, o cha- 
mado pavilhão real é composto de dous ge- 
nios, representando a Justiça e a Realeza, se- 
gurando o retrato de El-Rei D. Luiz. 

As estatutas das sobre-portas são de al- 
tura regular c os genios do pavilhão real são 
de extraordinaria grandeza. 

Estas obras de esculptura teem sido feitas 
pelo snr. Calmels. | 

A sala é em semi-circulo e tom aproxima- 
damente 18 metros de comprimento. 

Os corredores já estão acabados o são do 
um lindissimo cíteito, 

As paredes são pintadas do vorde, os fri- 
zos são dourados c as humbreiras das portas de 
madeira de carvalho, bem como os roda-pés. 
Os tectos team uma pintura a imitar relêvo e 
muitos dourados. Não se póde imaginar nada 
mais chic. 

O pateo da entrada está inteiramente 
transformado. No meio do antigo claustro fez- 
se um tanquo novo, que ha-de ter um ropu- 
cho; as columnas foramto das melhoradas e as 
paredos o abobadas estucadas e pintadas de 
diversas cores.: 

Da parte de Íóra do edificio ninguem póde 
fazer ideia do que ha no interior. 

A obra da camara dos pares faz muita 
honra go snr. marquez de Niza, quo tem de- 
sempenhado de um modo extremamente lou- 
vavel a commissão dificil do que foi encar- 
regado. 

S. exe." tom tomado como um capricho a 
direcção da conclusão d'aquella obra monu- 
mental. Quando tudo estiver acabado, alguns 
resmungadores, incapazes de fazer cousa util, 
hão-de callar-se ao verem desmentidas as suas 
falsas e injuriosas prophecias. 

A uma vontade tenaz reunc o snr. mar- 
quez de Niza uma vasta o cultivada intelli- 
gencia. Is. exc.* um dos homens para quem 
nada é impossivel, quando ha vontado o meios 
de realisar o que se pretende. 

O mundo politico, que vê muitas vezes 
pygmeus microscopicos, que nada podem fa- 
zer de bom para o paiz, não enxerga os homens 
energicos, de vontade firme, de espirito es- 
clarecido o aptos para sãs reformas e grandes 
commettimentos. | 

- E a calumnia, que é a peior de todas as 
pragas, consegue, desgraçadamente, illudir a 
opinião, fazendo crer que a idado, a experien- 
cia e o estudo não poderam ainda apagar o fo- 
go innocente dos verdores de uma mocidade 
feliz. 

O enr. Collares, proprietario e director do 
primeiro estabelecimento de fundição de Lis- 


operarios, 

E' n'esta fabrica, como já disse, quo se es- 
tá fundindo a estatua de Camões, feita pelo 
sor. Victor Basto. 

No dia 18 do corrente houve um descar- 
rilhamento de uma machina de serviço no 
caminho de forro de léste, do que podiam re- 
sultar grandes desastres. 

A machina conduzia 13 carros e 16 ho- 
mens. Cinco dos carros, ao saltarem da linha, 
fizeram-se em pedaços. Felizmente, os homens 
salvaram-se, porque iam nos carros do contro. 

A causa do descarrilhamento foi o esta- 
rem podres as vigas que seguram os carris e 
ter abatido o alterro com o peso dos carros!.., 

Está resolvido que as sessões da camara 
dos pares sejam feitas na sala da bibliotheca. 

Para esso fim vaiso fazer uma pequena 
tóia quio separo o publico, que tem, segundo a 
carta, direito a assistir ás sessões dos dignos 
pares. 

Sahiu para Portolegre o governador civil 
d'aquelle districta, que tem ostado ultimamon- 
to em Lisboa. A'manhã saho com direcção a 
essa cidade o snr. governador givil de Bragan- 
ça. Do Porto irá s. exc.* para Bragança, por 
Hespanha, 

Ir para uma provincia de Portugal por 
Hespanha é quasi um epigramma, 

Mas como não ha-de ser assim, se a viação 
om algumas torras do norto cstá tão atrazada? 


Está quasi concluido o posto meteorologi- 
co do Funchal o o serviço de quatro observa- 
ções diarias já começou, dirigido polo tenente 
coronel o snr. Azevedo, director das obras 
militares da ilha da Madeira. 


Consta quo a junta goral do districto, so 
reuniu para dar um voto do agradecimento 
no governo por ter mandado estabelecor esto 
posto om uma localidado, cujo clima convém 
que seja universalmento conhecido. ” 

Alguns inglozes residontes na Madeira 
enviaram para Londres para serem publica- 
das no «Times» as observações da 1.º de- 
cada. 

Sollicitou-so d'ahi liconça para uma com- 
panhia dramatica poder dar espectaculos no 
theatro de 8. João. | 

Sei quo a portaria estava para ser assi- 
gnada pelo enr, duque de Loulé, mas ignoro 
so 8. exc.* assignou hoje o expediente. 

Dovia ser hoje o julgamento do enr. José 
J anuario Leite de Úustro, juiz da Relação 
d'essa cidade accusado do ter consorvado uma 
gua criada em carcero privado. O Julgamento 
no supremo tribunal de justiça, po- 

rém não se verificou em consequencia do ter 
| adoccido o relator do processo o gnr, visconde 
da Lagõa. 

O advogado 
Fonseca. 

Fallecou lhontem 4 noute de uma apople- 


do .rão crao enr, Alves da 


. Mp re ado 77 +. 


interessa e diz respeito á exposi-: ho 
que m | p “| fallecido e que foi intendente da policia. 


fostou em uma sessão do Folkthing a necessi- 
dado de tomar um acordo relativamente á 
constituição d'aquelle Estado. 


xia fulminante o sor. D. Diogo de Paio Ma- 
nique, filho do snr. visconde de Manique já 


O enr. Manique estava para sahir, mas 
sentindo-se um pouco agoniado, disse que 
não sabia. Minutos depois cahiu fulminado 
com uma apoplexia.Deixa familia numerosa. 
O filho primogenito é casado com uma filha 
do snr. conde do Pombeiro. 

Chegou hontemo «Mindello» dos portos 
d'Africa, como mandei dizer. 

Algumas cartas foram distribuidas hon- 
tem mesmo apesar de terem chegado depois 
das 6 horas as malas do correio à administra- 
ção geral. + 

Traz 40 dias de Loanda. Às noticias d'es- 
sa provincia são melhores do que as ultimas 
que vieram. À epidemia das bexigas acha-se 
extincta. Em Loanda morreram, proximamen- 
te 5:000 pretos da molestia. 

De Cabo Verde ha boas noticias. Abun- 
davam os generos alimenticios. 

A” ilha de S.Thomé foio brigadeiro Ayl- 
lon governador da ilha de Fernando Pó, fazer 
uma visita, admirando o grande desenvolvi- 
mento que a agricultura alli tem tido n'estes 
ultimos tempos. . 

Na Madeira tinha fallecido o gnr. tenente 
Castilho, moço muito intelligente e de excel- 
lentes costumes. 

- Estava em perigo de vida o tenente da ar- 
mada Reis, cavalheiro que muito honra a ar- 
ma a que pertence e que tem revelado muita 
capacidade não só nas viagens que fez como no 
serviço do Observatorio Meteorologico do In- 
fante D. Luiz. 

São duas perdas sensiveis, a d'estes illus- 
trados officiaes, para a classe de que teem sido 
ornamentos. 

O «Mindello» trouxe carga de cera e mar- 
fim. 
Sabe-se quo o «S. Patrik» sahiu de Cabo 
Verde no dia 24 de outubro e que até 27 
de novembro não tinha chegado a S. Thomé. 

O «Diario» publica uma relação de livros 
approvados pelo conselho geral de instrucção 
publica, para serem lidos nas aulas de ensino 
secundario. 


mma ca OA Pr im mo 


PARTE OFFICIAL 


Giymopse da parte ofisisl do Branro 
DE LISRNOA n.º 2589) de 23 de dezembro 


MINISTERIO DO RHINO 


Portaria mandando significar ao vice-reitor da 
Universidade de Coimbra que foi muito agradavel a 
Sua Magestado o conhecimento que teve do brioso 
proceder da academia durante o anno lectivo findo. 

— Allocução do vice-reitor da Universidade por 
accasião da distribuição dos premios aos estudantes 
no dia 8 do corrente. 

— Relação dos premios, partidos e accessits, 
conferidos a estudantes da Universidade de Coimbra 
no dia 8 do corrente. 

— Annuncio de concurso para o provimento de 
varias cadeiras de instrucção primaria. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Oflicio ao cardeal patriarcha communicando-lho 
que se mandou abrir concurso para provimento da 
igreja de Nossa Senhora de Marvilla, de Santarem, 

— Licenças a funccionarios judiciaes. | 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Receita c despeza em dinheiro efectuada por 

dilferentes cofres em agosto ultimo. 
MINISTERIO DA MARINHA 

Portaria gobre uma isenção do serviço da ar- 
mada. | : 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Nota dos preços correntes dos fundos publicos 
na praça de Londres cm 8 do corrente. 


O 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 19, 
do Iavre e Bruxellas de 18. 


Bespachos dos jornaes estrangeiros 


BERLIM 17. —Encorporação dos duca- 
dos: esta é a fraso que está na ordem do dia 
em todos os circulos, em todos os partidos, em 
todas as classes da sociedade. Só se diffore nos 
meios quo serão empregados para chegar ao 
fim indicado. 

Fixou-se para 14 de janciro a abertura 
das camaras prussianas. No partido pro TO8- 
sista manifesta-se certo desejo de reconciliar- 
so como governo para fazer sahir o paiz do 
estado de entorpecimento em que se acha; mas 
ninguem cahe sm illusões quanto ás difficul- 


dades que surgirão de uma e outra parte| 


quando se tratar de fazer concessões. 

PARIZ 19 — O «Moniteur» publica em 
annuncio que o imperador receberá no 1.º de 
janeiro as grandes corporações do Estado; 
mas que no dia 2 se suspenderão as recepções 
do costume. 3 197 

Asseguram pessoas bem informadas que 
o discurso que pronunciará o imperador por 
occasião da abertura das camaras legislati- 
nas será muito breve, e nada dirá sobre as 
questões politicas importantes. t 

As ultimas participações dos confederados 
dizem que o paiz percorrido pelo general Sher- 
man é pantanoso e insalubre. O er do exer- 
cito federal quo sahiu de Porto Real foi |batido 
e obrigado a retroceder. O general confedera- 
do Hood vai apertando cada vez mais a cidade 
de Nashville. 4 

COPENHAGUE 19 — O governo mani- 


MESSINA 19 —Dizem as ultimas nsticias 


da Grecia que, em consequencia de varias do- | 


savenças nq sejo do gabinete grego, o ministro 
dos negocios estrangeiros deu a sua demissão 
e foi substituído por Demetrius Buduenti. 
Em Zante tem havido desordens de bas- 
tanto gravidado motivadas por causas politi- 
cas, que até esta data so ignoram, resultando 
consideravel numero de feridos. | 
'TURIN 19—A derrota dos sublevados 
do Friul não desanimon os garibaldinos. 
Prepara-se nova campanha para a pri- 
mavera c assegura-so quo então o movimento 
será combinado com outros que ao mesmo 
tompo se manifestarão na Hungria e no Ve- 
neto. 
PARIZ 20. — O «Constitutionel» publica 
uma correspondencia de Placencia, com data 


de 15, em que se diz que diminuiy muito na | 


Italia a agitação provocada pela ideia de fazer 
de Roma a capital do reino; que os animos se 
acostumam cada dia mais ao projecto que de- 
signou locado e quecom o tempo, com um 
proceder habil e com concessães que à Santa 
Só venha a fazer, a solução da questão da Tta- 
lia chegará por fim a ser satisfactoria, 


, 
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TELEGRAPHIA | A caridade publica 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 


MADRID 22 DE DEZEMBRO ÁS 7 H. 
E12M, DA TARDE 


O discurso da coroa diz que as relações 
com as potencias estrangeiras são satisfa- 
ctorias, excepto com o Peru, com o qual,en- 
tretanto, espera restabelecer boa intelligen- 
cia: que pela elevação do imporador Maxi- 
miliano ao throno mexicano começaram as 
relações commerciaes da Hespanha com o 
Mexico: que as republicas americanas não te- 
rão de ver na Hespanha projectos ambicio- 
sos: que os negocios da Italia chegarão a 
uma situação definitiva, que o governo toma- 
rá em consideração sem faltar ao amor que 
a Hespanha professa ao Papa. 

* Consolidados inglezes 89 5/s. 

3 º/o portuguezes 48. 


IDEM 22 AS 10H. E 5M. DA MANHA 


CASSEL 22.—A camara de Hesse, depois 
de vivo debate, accusou o ministerio de vio- 
lação da Constituição por 25 votos contra 19. 

PARIZ 22.—No banco de França o nume- 
rario augmentou 22 milhões: o desconto bai- 
xou a 4 !/a. 

AMSTERDAM 22. —0 banco desceu o des- 
conto a 6/0. 


LISBOA 23, AS9 H. E 20 M. DA NOUTE 


TURIM 22—Appareceu um decreto que 
declara de utilidade publica a occupação dos 
conventos, seminarios e outros estabeleci= 
mentos necessarios à administração. 


ESPECTACULOS 


Domingo 25 de dezembro 
T. BAQUET.— Companhia nacional. — O mys- 
terio em 3 actos c 4 quadros — GABRIEL E LUS- 
BEL on o thsumaturgo vulgo SANTO ANTONIO 
— À's 8 horas, 


ANÚNCIOS 


is E Si ro e o 


À segunda-feira 26 do corrente, tem de 
' se dizer uma missa ás 10 horas da ma- 
nhã, naigraja de S. João Novo, por alma 


do fallecido Joaquim Ferreira Pinto Felgaei- 
ras Junior, à espensas de um seu intimo 


amigo. (0924) 


EONEL José de Carvalho e Eduardo À. de 
Carvalho,summamonte penhorados para 
com todos os ill.mº* snrs. que na noute de 
15 do corrente, se dignsram assistir ao 
officio de corpo presente que por alma do 
seu fallecido e chorado sobrinho e irmão 
Henrique A. de Carvalho, teve lIngar na | 
igreja de Nossa Senhora da Graça, veem 
por este meio, pedindo desculpa por o não 
poderem fazer pessoalmente, agradecer cor-, 
dealmente aos mesmos ill.”ºS snrs, tão es-| 
pecial obsequio e protestam-lhes a sua cter- 
na gratidão. 
Porto, 24 de dezembro de 1864. 
(35283) 
[DE Sá SAT 2) ES e TS PES PDTO rea Case 
ASIMIRO de Sá Araujo Lima, retirando- 
se para sua casa no Rio de Janeiro é 
não podendo por falta de tempo despedir- | 
so pessoalmente de todas as pessoas de sua 
amizade, 0 faz pelo presente e lhes cíferece 
o seu limitado prestimo n'aquella cidade. | 
(5522) 


Praticante 


PRECISA-SE de um na pharmacia de Fran- 


“cisto Bernardo dos Santos, rua de Santo 
Ildefonso n.º 61 a 65. (5525) 


Para alugar presente- 


mente 
UM ARMAZEM NA RUA DO ALMADA N.º 268 


*ESTE armazem ha um mostrador, duas 

janellas e duas portas envidraçadas 
para vender. 

“A quem convier queira dirigir-se à rua 


(5471) 


LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 

1866 em diante, dous armazens em 
Villa Nova de G»ya: um denominado de 
Ramiro, com tanoaria, salão e agua do bica. 
o de lotação superior a 1:500 pipas, on- 
canteirado de pedra, e outro sito na La- 
maceira ou calçada de Campo Bello, tam- 
bem com tanoaria e agua de bica de lota- 
ção de 800 pipas. 

Quem os pretender póde dirigir-se ao 
largo de S. João Novo n.º 12, (5490) 


Ni rua do Loureiro n.º 16 se diz quem 
tem para alugar, no caes de Villa Nova 
de Gays, e livre de cheias, um armazem 
para 200 pipas. (9414) 


UEM quizer arrendar um armazem é 
tanoaria, com agua de bica dentro, de 


do Pinheiro n.º 32, 1.º andar. 


lotação ds 840 e tantas pipas, sito em Villa 
Nova, na Fazendinha, fallo em casa da exc.”* 


snr.? viscondessa de Villa Verde, na rua 
de Santa Catharina n.º 49. (3485) 


a Ei NÃ a ir AS 
QU quizer arrendar um armazem de 
“XY lotação de 160 pipas, em Villa Nova, 
sito om Campo Ballo, falle em casa da exc "m? 
snr.º viscondessa de Villa Verde, na rua 
de Santa Catharina n.º 40. (51486) 


CCEITA-SE o traspasse do uma loja de 
peso ou de um doposito de vinhos, que 


[esteja bem localisado: quem o tiver deixo 


carta no escriptorio d'este jornal, indicando o 
Ingar, com as iniciaes M. J. S. (5469). 


Bilhar e piano 


rua de Santo Ildefonso n.º 70 e 72. 
- (b470) 


W meira, que pertenceu a Antonio da Es- 
trella Vieira: quem a pretender comprar 


| dirija-se á rua da Picaria n.º 103, n'esta ci- 
| dade, ou em Leça de Palmeira á mesma bo-: sicolosas. | 


tica, que lá encontrará com quem tratar. 
é (5272) 


"| Inglezes n.º 32, unico deposito no Porto. 


ENDEM-SE no bazar do snr. Pessoa, | 


TENDE-SE uma botica cm Leça de Pal- 


S pessoas abaixo mencionadas pedem Nº 


aos corações bondosos e caritativos que 


as contemplem com as esmolas que costu- | 


mam distribuir-pela festa do Natal: 


Anna de Seabra, viuva, pthisica, na rua da, 


Lage, aos Fogueteiros, n.º 44. 

Maria da Conceição, cega,no largo da Penaven- 
tosa nº 23, 2.º andar. | 

Felicidade Emilia e quatro sobrinhos menores, 
na rua do Moreira, ilha do Barbosa n.º 25. 

Roza Angelica, nonagenaria,na rua da Fabrica 
n.º 38, 2.º andar, lado das trazeiras. | 

Anna Preciosa, viuva, com tres filhos menores, 
rua das Congostas n.º 99. 

Francisco Ferreira Osorio Vidal, morador por 
esmola em um quarto do ecarcere. 

Maria Joaquina, octagenaria, rua do Sol n.º 11. 

Benedetti Regari: gubdito italiano, cego, e sua 
mulher na rua do Sol (ilha do Constantino) n.º 28, 

Julia do Amor Divino, septagenaria, rua de S. 
Luiz n.º 35. “ , 

Joanna Isabel Maria da Conceição, cega, Esca- 
das do Monte dos Judeus n º 25. 

Francisca de Souza, viuva, septagenaria, rua 
da Alegria, ilha do Barbosa n.º 12. 

José Antonio de Faria, septagenario, travessa 
da Picaria n.º 4, 1.º andar, trazeiras. 

D. Maria Victoria, na Estrada Velha da Aguar- 
dente n.º 22. E! 

Felicia de Jesus, demente, em uma barraca do 
quintal da casa n.º 14, na rua de S. João Novo. 

Antonio Salvador, cego, Miragaya n.º 135. 

Maria Margarida da Conceição, escadas de S. 
Roque n.º* 4 e 5, escriptorio. 

Joanna Roza, calçada de Monchique n º 236. 

Antonio de Almeida, com falta de vista, rua da 
Torrinha n.º 350. 

Antonio de Castro, aleijado de ambas as mãos, 
em Villa Nova de Gaya, rua dos Marinheiros n.º 14. 

Anna Maria Amalia, largo do Açougue Real 
n.º 31, 2 * andar. ; 2” E JA) 

past mim Roza de Moraes, pthisica, na rua da 
Senhora de Agosto n.º9e 11. . VS 
Anna da Graça, demente, nas escadas dos Guin- 
daes n.º 6, 2.º andar. + 

Maria Marques da Fonseca, viuva, na rua Es- 
cura n.º 28, 2º andar. 
- Silvana Roza de Campos e Jacintha Roza, se- 
ptagenarias, rua da Palma n.º 77 

Maria Ferreira, quasi cega, nos Banhos, casa 
do arco. 

Domingos Ferreira da Costa, cego, rua do Bar- 
redo n.º 72, 2.º andar. , | ] 

Joanna Rosa Guimarães e Maria do Carmo 
Guimarães, septagenarias, rua de S Miguel n.º 57, 
agua-furtada. RE 

Antonio Luiz Barbosa Estrella, octagenario e 
quasi cego, rua da Ponte Nova n.º 20, 2.º andar. . 


José da Rocha Peixoto, travessa dos Campos 


n.º 24, 


Camilla Claudina Villaça, rua de Salgueiros, 


ilha do Mesquita n.º 10. 

Leonor Ignacia Teixeira, viella de S. Roque (às 
Taipas) n.º8,3.º andar. er 

Maria Delfina Coelho, rua da Fontinha n.º 70, 
1.º andar, 

Carlota de Sá Campos e Candida (Gomes, rua de 
Santa Catharina n.º 538. 

Antonio Nunes, entrevado, em uma ilha, na rua 
da Alegria n.º 318. 

Anna Maria de Jesus, entrevada e nonagena- 
ria, na rua dos Martyres da Liberdade n.º 87. 

Antonio Alves, rua do Bomfim n.º 566. 

a Lourença Maria, entrevada, rua do Bomfim n.º 
Anna Victorina, entrevada, no Campo da Re- 
generação n.º 135. | 

Thereza Maria, cega e octogenaria, na travessa 
do Sardoal n.º 5, proximo á rua do Heroismo, 

Paulo José de Souza Ribeiro, cego, na rua da 
Esperança n.º 32. 

Ricsrdina Maria, cega, na rua do Costa Cabral, 
ilha do anr. Ayres. 

Anna Moreira, entrevada, no Padrão n º 295,em 
Villa Nova de Gaya. 

Anna Azenhas, entrevada, no Padrão n.º 293, 
em Villa Nova de Gaya. 

Anna -Maria do Jesus Duarte Loureiro e Ma- 
ria de Jesus Duarte Loureiro, quasi octogenarias, 
na rua da Trindade n.º 43, 3.º andar. 

Maria Rosa, quasi cega, na rua dos Armazens 
(em Miragaya) n.º 1. 

Belina Maria, viuva, em uma ilha na rua da 
Rainha n.º 76. | 

Josefa Maria de Macedo, 
Martyres da Liberdade n.º 270. 

Luiza Lidora, viuva, na rua do Pinheiro n.º 54 

Quiteria Rita, viuva, na rua da Igreja n.º 17. 

Maria Aentmata Guedes, rua da Esperança n.º 
45, baixos do 1.º andar. 

Anna Joaquina e dous filhos menores, na rua 
de S. Sebastião n.º 63,-1.º andar. 

Maria de Jesus Nascimento, paralytica, em 
Paranhos. 

D. Anna Candida, viuva, na rua da Palma nº 


viuva, na rua dos 


Miquelina Roza Pereira, viuva, no Forno Velho 
n.º 41, 1.º andar. 

Camilla Roza de Lima, na Praça da Alegria 
(ilha do Innocencio) casa n.º 1. 

Rita de Cassia Lima, rua de Santo Ildefonso 


404, 

Filhos do fallecido cocheiro João de Almeida, 
que andava nos carros para Lessa, na rua do Brey- 
ner n.º 403. 

Emilia Roza, phtisica, na rua das Congostas 
n.º 117, o 

o runata Constancia, viuva, na rua Firmeza 
n.* . 
Francisca Pinta, viuva, com tres filhos meno- 
res, na rua das Carvalheiras, ilha do Motta n.º 131. 

José da Silva, entrevado, com 2 filhos menores, 
na ilha do Ferro n.º 12 (em Miragaya). 

Serafim Monteiro, entrevado, com 3 filhos me- 
nores, na rua de S. Pedro nº*11, - nd 


Uma senhora, viuva, e uma filhinha, na viella: 


das Amoras n.º 17, no fundo da rua de 8. Victor. - 
Maria Modesta Sendão com uma filha menor, 
na rua do Reguinho n.º24, 
raios de Lima, viuva, no largo da Fontinha 
nºl4. a li 
Anna Guimarães, septagenaria, quasi cega, na 
rua de S. Pedro (Miragaya). ” 4 is 
Maria Roza, com 5 filhos menores, na rua da 
Lage n* 4 (largo da Cordoaria). | 
Ea Thomaz Corrêa, enfermo, na rua Armenia 
n.º 121. | 
Carolina Adelaide, viuva e com um filho doen- 
to, moradora na rua das Fontainhas, por cima da 
fonte, n * 66. 
Anna Candida Fructuosa, viuva e pthísica, na 
rua da Ferraria de Baixo n.º 2, junto ás escadas. 


Tadlal 


Maizena de Durye 


Manufacturada expressamente para toda a, 


classe de alimento e extrahida da mais 
fina qualidade de milho produzido nos 
Estados-Unidos da America. ! 
E Esta a melhor preparação, até hoje co- 
nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 
pão de ló, etc, ou mesmo para alimento de 
creanças ou pessoas enfermas, podendo ser 
usada como a araruta de Bermuda, tornan- 
do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 


sequencia da sua leve e suave subsistencia, | 


bom sabor e maior delicadeza. had ri 

' E perfeitamente pura, sendo composta das 

partos mais finas do melhor milho. 
* Esta interessante e excellente propara- 

ção foi introduzida, com o melhor exito, no 


Brazil, onde tem hoje grande consumo, devi- |. 


do ás vantagens culinarias que apresonta, 
sendo, em tudo, superior a quaesquer outras 
preparações semelhantes que teem apparecido 
até hoje. k | 
Vende-se em pacotes de arratel, com as 


instrucções necessarias, impressas no nosso | fx 


idioma, para se fazer uso della, na rua dos 


Por caixa de 40 pacotes 160 réis. | 

Por pacote 200 réis. (2937) 
AROPE PEITORAL JA- 
MES, legalmente au- 
thorisado pelo conselho 
de saude, ensaiado e approvado nos hos- 


pitaes de Lisboa, aonde se faz grande uso, 


como unico tractamento de molestias tos- 


Deposito na pharmacia 


de D. Pedro n.º 131. (2731) 


- 


-— 


por 18200, 38000 e 


DOCE 


Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 180 réis. 
— Rila a 200 réis cada 459 grammas (ar= 
ratel) 
E geleia a 110 réis a prateira. 


(4628) 


Champagne 
Vinho de superior qualidade 
em garrafas e melas garrafas 
(PREÇOS MUITO REDUZIDOS) 
ENDE-SE no armazem de musicas, pianos 


” e outros instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. (5487) 


Vinho do Porto tinto e 
velho | 

QUÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, é 

garante a sua superior qualidade. (4500) 

Vinho verde 

RUA DE SANTO ANDRÉ N.º 114 E 116 

ENDE-SE a retalho por quartilho a 60 


réis e por almude, de superior qualidade. 
- (5458) 


ATTENÇÃO 
Nº rua do Carmo n.º 4, com frente para 
“5 a praça dos Voluntarios da Rainha n.ºº 
72 e 73, ha um grande deposito do vinho 
verde de Basto, que se vende por junto e 
a retalho, e garante-se a boa qualidade. 
(5489) 


À rua Formosa n.º 385, a sahir da Viella 
da Neta, vende-se vinho verde puro 
de Basto a 90 réis a garrafa e 60 réis o 
quartilho. (9495) 


Aguardente ingleza de superior 
“qualidade e muito barata 
ENDE-SE na rua fio S. Francisco n.º 21, . 
2.º andar. Escriptorio da esquerda. 
(5419) 


"BAGA SUPERIOR 
TIENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis. 
Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
zes n.º 44, - (4592) 


Baga nova 
Superior 
ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 


Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 
ja: (4655) 


PIERRE BERARD 
COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 25 E 37 

PORTO 4 
pen a honra de annuncisr aos seus amigos 
M e freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 
talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. (4946) 


CALDA: 


Rua das Flores n.º 454 51 


ia com grande abatimento toda a 
roupa feita que tem da estação passada. 
a E (4817) 


ALFAIATE DE S. M. 
93 — RUA DE SANTO ANTONIO — 93 


A CABA de receber o seu ultimo sortimento 
de fazendas para inverno, gostos novos 
ainda não vistos n esta cidade. 

O sortimento de fato feito acha-se comple- 
to com novos feitios, em variedade, paletots 
de pano e de velludo para senhora e fazendas 
inglesas. | (6466) 
FOSQUIM Pinto de Magalhães, com arma- 

" zem de fato feito na rua de Santo Anto- 


DS 


:* 


nion.* 134 e 136, participa aos seus ami - 


gos, freguezes o não freguezes, que recebeu 
o seu segundo sortimento de fazendas para 
inverno, tudo fazenda de novidade e bonitos 
gostos, para vestidos inteiros, fraques, casa - 
cos, calças e colletes, assim como velludos de 
seda e ditos de lã para colletes. Os preços são 
os mais rasoaveis possivel. (5493) 


A respeito de lenços 
O dono do deposito de lenços de seda e de li- 
? nho, que era o anno passado na rua do 
Bomjardim e que é presentemente na Praça da 
Batalha n.º 10, faz publico que, apesar de te- 


“| remtido um augmento consideravel nos preços, 


continúa sempre a vendei-os pelos mesmos pre- 
ços do anno passado. ad : 
No mesmo deposito ha grande 
sortimento de lenços de linho de 
côr para homens, e de bertanha e 
cambraia de linho com barras de 
côres proprios para senhoras, dif- 
ferentes preços. . — (0445) 


Vendem-se tres falhas para azeite 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 14 
Gm) 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 


Rua de Santo Antonio na 54 e 56 


ER + JARTICIPA És suas 
Pd amigas o fregua- 

zas que continúa a tor 
um bom sortimento 
de chapéus de seda e 
velludo e de escumi- 
lha para luto por pre- 
ço de 38000, 38600, 
, 68000, 
78000,8 000 e 98000 
réis, ditos de palha de 
réis 28400 para cima : 


Italia para jornada de r 
recebeu de Pariz um lindo sortimento de flo- 
res, fitas, plumas e espartilhos para senhora 


E réis, bem como 
chapéus françezes de filtro para meninos e 
meninas, redes, guarda-soos, capas e pale- 


“Araujo, praça tols, e muitos outros artigos, tudo na ultimo. 
gosto e preços commodos, 


(4774) 


OSE' Paschoal Galvão de Mello, não. lhe, 

sendo possivel agradecer po hehe 

a todos os ill."ºS snrs. que tiveram a bonda- 
do de assistir, na noute do dia 91 do. corren- 
to, ao Tesponso de gloria pelo faltecimento 
de sua sempre chorada filha menor, O faz 
por este meio, ficando elornamente Recados 


cido « a todos, Ford ). 


Prep Pe, José “Moreira do Car- 


válho, não podendo agradecer pessoal-' 


mente a todos os ill.mº8 snrs. que na sus, 


gravo enfermidade lhe fizeram a ido de 


O visitar, aproveita óste meio para O 
6 
mento 6 gratidão. 


Banco Nacional 
Ultramarino . 

30R ordem “do sor. vice-presidente | 
asserobléa geral é esta, 
uma sessão extraor dinaria, 


a 


fazer, 
: | 


invocada para, 
jo dia 31 do 


| Po o 


ico TEA. rats, 
(5498) 


Nova ini rien Po 


q Ão. prevenidos os snrs. accionistas. ( 
que até o dia 31 do-corrente teem de 
entrar no cofre da companhia com a 2.º 
pretinão das acções. ultimamente epiti- 


das. | 
Porto, 3 de dezembro de 484: 
OQ director Secretário, 

José Carlos Lopes. 


e 


+ UM 
7. 


Socieds ei 
- Terpsichore v 


ÃO convidados todos os senhores asso- 
acido ara no dia 25 do corrente, pelas 
Re [F tarde, com comparecerem no salão 

ma Ediadida, 8 fim de lhes sêr apre- 


/ 


pega o relatório do corrente sono, e|: 


procederem & eleição da direcção que ha-de | 

funccionar no anno de 1865. º 
O presidente, 

Antonio Marques Guimarães. 

/ 04 | 5954 (5484) 


A UNI ÃO 


ego geral de seguros 
contra fogo e de vidas mariiimos: 
Muviaes 
1 56. RAMO! INCÊNDIOS! SH. 
SESPRA em todo o continente do Portugal 
contra Os riscos de fogo casual, e con- 
(ra E ERA dog sz, 6 do Feio, predios, 
-gonetos e moveis. À OT/4> 
fão os premriosvos thais diminutos e pa- 
gos “adiantados. fi 
de! 3) 
| é 


+ Quando se anticipa, 0 pagemento 
annos, 0 6.º é gratuito. ; Neo PRE 
Os SINISTRÓS SÃO PROMPTANENTE «PAGOS. 
A. compaubia não tem um unico. » pleito Do | 
RAMO INCENDIOS. - - aii |, 


Me reserva me ta co de cerca do 1:000 | 
contos? Bo, p r Tósega rem outras com Pã= 


nhieas tudo. quê exceda a dez contos de réis. | 


A Companhia União não: Isvra-menos de 

18:000 apolices de fogo por anno | 

Sub «direcção Erestd E bp ab TA E. Mo- 
ser, rua dos Togl lies 870 

Sub-direcção em isboa': K Bobone, 4 lh 
da Emenda n.º 65. 

Agencias : Coimbra, nlorios Joaqu 
Valente; Aveiro, João. da Silva Mellod 
marães ; Guarda, Simão Ribas; Amar: ade 
Mignel José: da Crua, “Regoa, João José eito 
Gomes: 7 Villa ho! E plisha Pinta, Lo» 
bato; Pigueira , diana Al ves Franco ; | 
Rraga, Atlónio” José Pereira; livelya de 
Azemeis, dr. Juão Nepomuceno Ribiro 
| hectegof quelhgpMdrida Antonio Dia 
Silvas at obish tal oh cer 


Pi gu 


vira 


eh aim 


Tam 


“do “escrivão, | V! 


a Tribunal do Commercio desta ci 
de, FcuePaA ditos de 30 dias a Citar, c nao” 
E ue er A Josó Severiano artins do 


veira, au parto À corta Pp ran 
dudiencia, pi nsferior BOT cera CRIA 
lar. ódio do. letras, da quantia. de réis, 


3: '0UOG000, que lhe move Lourenço da Silya | 


Pereira do. 95, ader elia q] 
ONA MRE RAR árlio 
Parto, (20, de-dezembro de 1864 g!| 
ja 0] (oo 15 
“dia Es | RR, pelas 10 hor E a 
“manha, om Coimbra, rua da Cal pigs 
8 ma 


NS GASA 6“Mihõel- José de Souza, é 
giralidade E dos exe. ao srs, 


id uezes da Bem e a À ovo | NTE 
PLS Sd bem dos || 


osdo ANTA 
seia pião Os ERRA A 
tos & 6958 ÓETVO (AN BoA ash Dio 
em pis cujos fóros compreh 
guint 
R "lg qq 105 liquid Pa 
meavo (milho e centeio) 433 « ita — Milho 


7! 


13 e um quarto — Marrão, arcatuis 17 
Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 


opala E ao a Em dinh i- 
ro ash6 38 Omi olquies 6 — Vinho, 


glmude 
“ RetebB em ari fechada” “qualquêr ando) 


qro sg lhe oftenaga. spas (9009 
A Teste parshia d? ao pablo Lt a 
Xebregas, 1º A ls 04 


1 


previd ' 

minanido &ulti ado 
rente toda a vent | 
do monopolio, e domê la 


o do tédos os gonerê 
“de cod verte 
lisar-se 6 à arado 


vonda livro do tabacos, q prudente que t0-|) 
dos' os consumidores de taos gêneros adqui- | OS 
rain "com antecipação as quantidades sufli- 

cientes para o gasto (dos “Primeiros dias do 
proximo jonéiro. | + dr 


“Amoreiras. bragoss | 


protesta a todos seu cordeal ee f: 


im 


TX ne | 10 dam de 


É 15508) 1 com 


share rp 


Ima 


o) 


Rua Do Po So N.º 


O 


gids, que vende pelos seguintes preços: 


“NOVA À RELOSGANIA G 


> DE 


“MANOEL JOAQUIM DE OLIVER 1 À TRLTIUEI - 
SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS HUTUOS SOBRE A VIDA. á q 


ARANTIDA 


Es 


G4 — VILLA REAL 


Proprietario d'esto estabelecimento recebeu ultimamento um variado sortimento de relo- 


Relogios de sala com campainha, 65500 réis. 


Ditos 
Ditos 
Tem relogios de quadro e redoma. 
Garante-seo bom regulamento. 


a cima de meza a 45000 


x”, B, Concerta toda a qualidade de relógios. 


- FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


OFFICINA e 3 MARCENEIRO 


Rua das Congostas n.º 7a D. 


p: PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA N 
& Na eo RAE Industrial Portuense de 1857 
e 1861 


moveis e estofos feitos com a maior 
obras. 


o 55000 réis. n 
e algibeira a 85500, 95000, 105000, 119500 « e 188500. 


“o (5491) 


porteição é osto. Affiança a solidez das suas 
j á | (2754). 


CASA DE | CONFIANÇA 


PREÇO FIXO 


| | [RELOJOARIA DO PROGRESSO — (Garantida 


POR MAIOR E MENOR 
RELOJOEIRO. 


“PRAÇADED. PEDRO — “497 
| DEPOSITO — CORUNA, HESPANHA 


«TP É ” E ' 
h É  - A = | 
E, ara, É d a ja nº) 


“FABRICA NA SUISSA E PARIZ 


LARGO DE S. DOMINGOS — 45 
DEPOSITO — LISBOA 


3 ECEBEU ultimamente da Suissa e Londres um variado e grande sortimento. de relo-. 


gios de algibeira, deouro e prata, assim como de Pariz relogios de cima de meza, | 
(5254 de composição e de bromze e Rarbol; candelabros, etc. ui 
| Recebeu igualmente bom sortimento de relogios para paredes e reguladores pro- 


puios para officinas, etc ; relogios para torres. 
O sorilmento compõe-se de seis mil relogios 
AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNOS 


N. B. Em cinco annos que está estabalecido n'esta-cidade, o annunciante obteve 
de trabalho, de ter boa: fazenda e bons offi- 
ciaos da Suissa, que lhe ajudaram muito a dar TIN dl so jugiimênto da sua 


mais de 30:000 freguézes pelo seu esforço 


relojoaria. 


Arrematação de acções 
Nº dia 30do corrente, pelas 12 horas da 


manhã, se hão-de arrematar perante a | é A 


direcção da Companhia Equidade, no seu 
| escriptorio na rua dos Inglezes, 4 acções da 


| mesma compónhia por fallecimento da ac- 


cionista D. Maria Mathildo Correia Leite. 
Porto, 45 de dezembro de 1864. 
| (0517) 


D Barbara “Adelaide, da Ear 
* de Lamego, na qualidade de herdeira 


de seu filho Iguacio Teixeira Xavier, falle-| 


cido em Benguella, tendo dado procuração 


8 Josquim Pinto de: Souza Gouvêa e Mello, | 


do mesmo Lalim, psra éste tractar da habi- 
litação da annubciante, agora retira áquelle 


procurador todos, às.poderes.quo lhe confe-|. 


riu pela dita procuração, 0: que faz: publico, 
para os fins conveniéntes. 
“Lalim, 20 de.dezembro de 864. 
* “o «Barbara Adelaide. 
» (Seguo-se: o reconhecimento: ) 
; pot) 


MIS” 


O3 snrs. ourives factores. Todo aquele 
senhor aonde for um rapaz chamado 
Levindo Ferreira Guedes offerecer-se, to- 
ubaa bondade de vir tomar informações à| 
rua de Sant Catharina n.º 158. (5514) 


o Procura-se 


A: sala é um quarto som: mobília em Ú 
casa de familia decente para habitação | 


| de um homem de 50 annos. À quem con- 


| Vier póde dirigirecarta fechada do Eepripio” oa 


rio d'este joraal-com as iniciaos, DN. q = 5620) 


Passos que tiver dous: MT e uma [06 0 


ala twobilados para alugar, bem situa- 


o rem por teço commodo, com serviço de escriptorio d'es 
irija-so.a (C. C., por carta fecha-] 


| criados, « 
| dono aseriptorio: d'este jornal, (5516) 


Na eira de S. Bento 0.716 € 47 
CR Me ri sops-Juliamna,Ssrdinhas do 


ABI SpO ssa, d; tomates € queijo Par- 
|miezão (5512) 


ssa Fr 


Cerveja ingleza 


DRETA, Stout, engarrafada em Inglstorra, 
“dito branca, nova, queijo, conservas, 


| cogoac,Rhum Whisky, Currie pouder e mui-| Aid 
tas mais miudezas vindas nos ultimos vapo-| 


res. Vendem-se, a preços tasonveis, A ca- 


sa ns ú m,  Ciusa do Muro, 1496 450 


SS ELS (6518) 
ER? primo ENDEM-SE tres tíliss com 
ni v' 7 palmos. de circumfe- 
rencia e 25 de comprimento na. rua de Ce- 
dofeita n.º 623. d (5284) 


"DD 010001 — 
Nº escriptorio da-agencir entre a capital 
Ni provincias, sito nn cidade de Lis- 
Fora vrua de Cima do Socearro n.º 27, 2.º 


o atdar, gu rachh 4lvéida a collbeção do «Dia- 


rió"do Goverib» do 2/2 semestro de 1862 e 


todo o anno de 1863 encadernadas o por | ss 5 
6 | encadernaro 1.9 semostro de 1864: nómes- Eae 


s de mólhos| mo eseriptoriose vendo por 240'réis o ma 
pa geral porpotao desde a crosção do tin a- 
"do até final, 6 bém assim ricas estampas a 
| 180 réis contendo" coi cia dos: apóstolos. | 


DOE MO ENHs 


ed ' À 
s 3h A | “> 
ma 


mal sbitos (5360) 


Aa PTLite ar - A FT 


ra na Tua de D. Pedro h 


140 Da D ESTO | 
ENE RE uma propriedado que. e 
“ de ebão e meio, onde se. scham edi 
2 | cadas duas casas. uma andar com frentá 
4Dam adro, com 08 n.$ 95 A) 
a A feento Vara | 8 
| rua do Lorenjal.n,º.4 ao 10h 
-eosQuem a pretondor Sinijanto doa 


pe ; 


sr | At A 
excellentos drums bicidado,' sem 
pensão alguma, pelo maior preço que-seof- 


auto 


forecer, sitos na rua do Bomjardim, junto Bancos e 


PEADEIA SE no Latnvjahar? 162-—Porto. 'á-casa n.º 724, aonde so. púde tractar. 
E : (5894) En eos 6029 


| commodos. 


| ESTE novo hotel abriu-se no dia 30 


ufa om & 


Hoiro, + e trata- se. o a 


Ia +r É. É 158 tes 


| : N Quinta do Sueiro 


ENDE-SE a quinta assim 
a denominada, situada na 
nan ARA de Duas Igrejas, em Penafiel, a 
qual se compõe de casa sobradada e para 
caseiros, . campos de terra lavradia, pomar, 
agua do rega e de bica, com sua deveza, ete, 


IA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


“BANCO - ALLIANCA - 


| Desde a de agosto de 1864até 28 de dezembro tem havido 24 


subseripções por um capital de 315:389;000 réis 


Primeira liquidação será no 4.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquonio, 
e d'ahi por diante poderá ter lugar sos quinquenios ou annualmente, conforme 
| for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual, | 
As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'ahi por diante pelo | <SasEs 
| | tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. | WEtãs 
) |O minimo d'estas é de 48000 e o d'aquella de 208000 réis. 
4 Podem as subscripções ser feitas a favor do subseriptor ou a favor de terceira pes- 
soa, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas : 


1.º Com perda-de capital e interesses por morte do segurado antes do praso 


Ligo antecedente. 


o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade | marcado para termo do contracto. 
º Sem perda de capital, mas com Renan de interesses, na conformidade do ar= |. 


3.º Sem perda de capital, nem de interesses, ainda que falleça o segurado antes 


da epocha fixada. 


O risco.ou lucro dó seguro em relação a caducidades o heranças é contado des- 
de a data de qualquer subseripção. 
O risco ou lucro porjconta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epothas — 31 de março, 30-de Junho, | 


| ultimas datas.. 


FABRICANTE | 


jdomiaio de 40—1. Quem a pretender falto | 


com o procurador Luciano Antonio Barboza 
Ra PURA D.Pedro n.º 15I-—Parto. 
(0521) 


COLLEGIO ALLEMÃO | 


PARA MENINAS | 
ás DIRIGIDO POR 


Moe BERTHA BECKS 


| ESTE novo estabelecimento, para meninas 


internas, semi-internes e externas, abriu- | 
se no dia 3 de outubro, na rua dos Marty 
res da Liberdade (Sovella) n.º 280. 

Dão-se prospectos na mesma cosa. 


(895 55) 


LIÇÕES, 


Lsdes REU LA de líhgab Fai 


tanto. com grammatica -portugueza., | 


como franceza-e allema. Dirigir-se sosnr, 
Francisco Tegliapietra, hotel Estanislsu; pra- 
|çada Batalha, (5502) | 


ções de 
collegio da 


“Lapa, com O nr, João Augui 
Ferreira, 


- (6500 


Eos Mi so); Nvt Ê st 
As bip 
Ovincia ou pára 
mp s em Lisboa. No 
nal se diz em É | 


(5347) 
À va 


E -olfera 
3 qu quem aa 
tratar pe old 


4 JA e 


EE 
HE dá 
ato 
sa 
HAI 
O 


” 7 E 


a rua do dEsfoRho n.º6 ha uma costurei- 
ab aa Pramp tica a trabalhar em. toda | 


ora, com perfeição, por preços 
(49; 


RÃ 


EM: 


a obra 


To 


boni do Freixo. 


; 


“jras de 'Traz-a-Adega; a 


f 
HE 
UR 
' 


ca de um na sa 


“tm p? ciuar “as d + i(õaAB) H 
“Na ovo ota de Pariz | | 


201 


le utu- |, 
bro, no qual ha duas mezas por dia, | 

sendo uma | A 3 e outra ás 5 horás” 

tarde. 


“Este hotel se torna' recommendavel. pela 
sua elegancia e aceio. 


As pessoas quo queiram honrar e | 


com sua presença ER á rua do 
jardim n.º 190. x» 


Cedofeita n,ºº 534 a 538, com 

E quintal, do: foda AR vistas: qu dm 

a  protoador fallé'co oão Antonio, (6? a 
“688 | 


na rua da Bainharia a. ET 


“LUGA-SE na rua Er Bainbaãa n:º-97 n.º 
Me o 39 uma loja, e mo mesmo pavimento 
casa para habitação, o que servo tambor nho: 


nero pra Secços. roda o - A 


7 


AS chaves estão em casa 
Eu 


justo 
3| Flores n.º 81. 


gp E 


«SE: ore pira ot 
Feira de 8. Bento n.º 24, 


AGE Eri 
|goio ARCHER, da rua des hm glózes 'n. 9 
V:36 tem para vendar “acções dos ti 

hias, assim 'como'inscripções 
derassentamento: e coupons. 


1 dh em vj dou | 


(1101) 


ALUGASE uma apr paiçõra na tua: is 


Tambem ha quartos: para: hospeda a E 
| Com o maior aceio possivel, | 


| Mlustrátion 
E pRonde ustté 
é Rewmc des bi mondes. 


” [ros 


0) pagamento dos direitos de administração é no acto de se a oa a subseripção | 
[e póde: serde4 p.c.logo.e e final-1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. e: por uma | 


vez somente. 


| 30 de setembro 84 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigora as duas 


“Sendo esta sociedade de indolo é condições analogas ás da companhia hespanhola 
— À TUTELAR — publica-se a seguinte tabella de probabilidades da mesma companhia, 


po ser a Eis mais regular se deve presumir em rólação nos resultados futuros. 


Ee 505000 réis pagos annualmente podem produzir 


Por 1 menino do 1 dia a 1 anno 


de 1 anno a 2 
de2 » a3 
» .de3 » ad4 
-» de4 >» a 15 
1 pessoa de l5 » a 20 
» de20 » q 30 
| 240 
a dodilpa “a DO 


o... 
E 
L 


Em 5 annos Em 10 annos | 


Em 15annos| Em 20annos | Em 25 annos 


a cm do nn Due E ta O nie ie Pt 


5505000 
4508000 
4305000 
4308000 
4305000 
4308000 
4305000 


4305000 | 
4508000 


2:0003000 


1:5003000 | 
1:4503000 


1:4005000 
1:3505000 
1:3505000 
1:3505000 
1:3505000 
1:500 5( JU 


4:5005000 
3:1003000 
3:6005000 
3:5502000 
3:0005000 
8:500 5000 
8:5505000 
3:6003000 
Co laço 


10: 00058000 


8:5005000 | 


8:000 8000 
7:8005000 


7:7503000. 


7:7005000 
7:8008000 
8:0005000 
9:0005000 


ANNUNCIOS FARITIMOS 

Liverpool 

E ROS O vapor inglez — 

ER ZA, — capi- 

tão SD. Sanderey , 

rd dabirá no sabbado 24 
det do corrente. 
“Craig FP. Chamiço, Filho & Bilva, a 

ucm se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


passagem, assim como ao nr. Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (5398 


Bristol 


ER  PIREITURA 
? Zé ingles — 


or 

; PI ONE | — capitão 

Ges Miles, espera-se 

aqui por estes dias para 

gahir com a maior bro 
vidade possivel. 

Quem quizer carregar tracta-se com o consigng- 


ER +p) 
. Enc da 


Sd rpm > 4 as 
pago Ne = EE aee 


| tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13. 


(5481) 


Dublin o Glasgow 


EE ' O vapor inglez— 
e ms ALEXANDRA, -—-= tão 
pitão R. Carnegie,es 
ra-se aqui todos os dias 
para sabir com a maior 
brevidade. 


Para carga e passageiros, para 08 quaos tom 
cxcellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
quai pa Coverloy; travessa da Alfandega nº 13, 1,º 
andar. 


(5366) 


“Cadiz Neaa 


A o O vapor i ingles — RO. 
ERR es. — capitão Ja- 
mes Flinn, espera-so 
ga e aqui por estes dins, e 
à Ea sahirá logo depois. 


Para carga enchia -se com Carlos Coverley, rua 
da Alfandega n.º 13. (5367) 


Londres 


a AS O vapor ingles — 
dano BETA, — commandan- 
te R. Kavanaugh, ga- 
hirá segunda. feira 96 


93. 5005000 = E y Eram E A E a 

18:5003000 | GERE Sei see a do corrente ao meio dia, 
17:5003000 Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
17:0003000 | ecellentes co mmodos, pagete sê, e OB estes D.ch 
16:650,3000 | Matbias Feuerheerd Junior & C., ou À. Miller-& 
ig, (a C., rua dos Tuglezes n.º 73. (5496) 
- 18:5005000 

Liverpool 


25:000 EN9O 


As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociadade em Bello monte n.º 
49, ou em casa do inspector geralno Porto e nasdos agentes nas provincias, 
Os directores da sociedade, 
Antonio Martins'de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J.. Ursinas. 


O dia 11 de janeiro do 1865 teem de se arrematar em leilão amigavel, perante o.juizo de | 


(8835) 


direito da comarca do Amarante, as propriedades do bens de raiz, sitas na dita comar- 
os, pertencentes a Antonio Pinto de Sampaio, que lhe foram aformaladas no inyentario feito 
por fallecimento de seus paes João José Pinto e mulher D. Meria Felizarda de Sampaio, as 


quaes são as seguintes : 


O olival da Barroca, sito no Queimado, Hibmitrs da villa de Aiqneanto; uma morada 
de casas com quintal e agua de poço, sita na villa de Amarante, no bairro. da Deveza; 0. 
| campo do Pomar; as leirinhas da Carvalheira; a leira do Valle da: “Cerdeira; a proprieda- 
“de do Valle do Mcio-dia; a leira da 'Fontainha; as propriedades da Torre e Levadinha; 


; dous bocados de terra, um chamads o Fundo do Campo, outro chamado o Viveiro; as loi- |" 
leira-do Chão da Vinha de Baixo; a leira do Chão da Vinha de 


Cima; o olival da Oruzinha; o olival da Pedreira; o quintal das Hortas; um bocado de 


terra acima do me 
Lufrey, a distancia 


o: todas estas propriedades sitas no lugar de Moure, freguezia do 
e uma legua de Amarante; ea bouça das Beiguinhas, sita na Costa 


Gran e, distancia de Awarante meia legua. Para a: arrematação das ditas propriedades | 
rebendam apenas cada uma d'eilas | 


tomam-se lanços que abranjam f todas ellas ou que com 
em separado, comtanto que o seu preço totalon parcia 


À 


convenha a quemas põs a lanços, 


que se reserva o direito de os acceitar se lhe convier ou de as não-deixar ir pelo preço 


vidas activas portoncentes ao mesmo co: herdeiro pelo maior: e que se oferecer. 


| offerecido se lhe não parecer conveniente. Tambem se devem no mesmo acto arrematar as di- 
pira 


ATP AP SR ob moim 
MA pessos babilitada, que queira dar = nobi 
rtuguez 6 trancez, falle no | 


Era || 


JESSOA muito Tera ço | 
or, 


aq obitis; 


A a aquecas, espasmos, € 


“tem adoptado porresci 
o Proto-Todur reto de 


os T ER 


de pota 


terciari as, 
dos 


IE den de 3. 
du - Enebicêes: ! 


assignaturas aos diflerentes jornaes' sai 
“| rem interrupção na remessa. | 


HDS) 
1 DEM | 


Sup * Do ti 


“(7 


à 2% Bi 


“| Journal pour tous 
443: | Magasint pie 
| | Tome du monde 


Univers ilustre 
dournal. ri 


Um catalogo completa dos jornaes se distribue gratis na mesma livraria. 


. cilidade com que se su 


i 


eu 


ssa. 


porta, 


DD ua cics “XAROPE. a es 
DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS 


de J. P LAROZE, Chimico, 


garrafas 


NERI 


o iureto de potassa, administrado em gbludia ou | 
| dobaixo da forma sólida, causa ao doente uma grande 
| senignfueia, ou determina acvidontes que o forção á, 
renunciar n esta medicação cllicaz, 
Unido porém ão Xarope de cascas de láranjas, ele nod | 
18 | causa nem gastralgins, nem perturbação do estomago. e 
| intestinos, € graças a este salvaguard a, os Lratameútos | 

| “deparativos são continuudos sei interrupção, nas hffec-' 
"| qões escrofu ER tuberculosas, cancerosas e nus secuida-. 

rias e ! mesmo roumalhismacs, 

pi mais seguro especifico. A dose está defintiia de tal 
“que o medico podo vnrial-=n.a sua rontado ; 
O frasco; 4 fr. BO o. 7 


as quaca elle 


rope, empre 
[A secreção 


se é cura da 


DDD PRANNACEUTICO DA ESCOLA sUPEnION' DE PANIS. 


a Esto xarope, regultrisando us funeções do estomago e intestinos, destroe essas bas polias E | 
| proteiformes,'e faz'abortar as molestias de que são indícios precursores. Medicos e doentes tem ç 
| reconhecido. guogeelanelaço as nsigrsides é fazendo Hosappar ecer us pesos de estomago, que calma 

caimb TAS, que são resultado de digestões penosas, 
o tem feito “udoptar como es 


pl 0 primeiro perd Sua E: 


XAROPE FERRUGINOSO 


Do chsoas do laranjas amargas com proto-. 


iodureto do ferro. 


FEI 


A associaç: jo do sal ferro ao Xaropo de cáscas de, 
Darúnjas é tato mais racional quanto que este xa= | & 
para estimular o apetite, netiva 

do sueco gastrico, e por fim regulurisa | 
as funeções abdominacs, neutraliza'os mãos cifeitos || 
«los, ferruginosos o dos jodureos. (peso do cabeça, | 
prosa. do ventre, dores Epig gnsíricas) em quanto que .| É 
acilita siim absorpção. Dissolvido no Xarope, elle se | 
tomao se supporta facilmente, por aghar-se no es-. 
tádo puro amais assimilovel; e assim pode continunr- 
Hidez, corrimeéntos brá: nos, aticinia, 
uficeções escrafulosas e vachitismo : : 


golo sú, 


O frasto: 4 fr. BO c. 


VIUVA MORÉ 


PORTO E COIMBRA 


EDE gos seus assignantes tanto do Port 


a A bin fi 


4 


“como dor fôra 0. favor do mandar. renovar as suas 


-P, LAROZE. estão Sompre em frascos especiaes. (nunca em meias | 
nem em frascos redondos). 
em casa J.-P, LAROZE, rue des Lions- jaint-Paul, a, Paris. 


Deposito no dg” pra Erenelra; ruã da Bainharia n.º 7, 


Seu gosto agr uday el | 

specifico infallivel das doenças mer=" E 

vos dit gastritisy gastralgias, colicas de estomilgo e de entranhas, palpitações, dores de coração, | B.. 

| vomitos nervosos; suaacção sobre as fancções assimiladoras é-taly que os medicos mais ilustres; 0::| 
iente real dos dous primeiros agentes, erap uticas; Olodureto de Pol a 

ps ro, | tendo observado que debaixo de sua in 

DE acção irritante, ço segu ndo seu effeito ds É dd 


XAROPE DEPURATIVO 


| Do castas de laranjas amargas com Iodureto 


Ee Ei 


+50 
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Ed 
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Na mesma casa se continua a PRE assiguaturas. para todos os sjornaco ilustrados, [les not 59 eg 54 on Co ngostas n.º 4. 
“de modas, politicos, scientificos olitterarios. vi =. 


LISTA; DOS PRINCIPAES J ORNAES, 


|Journal- des dames 
| Mode ilustréo 
Journal-des failleues - 
oi iavette hebdomadaire de mbdecine | 


| Bellomento n.º O: 


4 rr» red de bat 
Porte Teuillo des machines 


(5138) E 


| [ão Inplezcs n.” 686 70. 


M ql a 
un por | 


EEE A sahir no dia 27 do dezembro 

nc) a corrente a escuna ingieza — ANDAN- 
f- TE —, capitão Jobn Ingram. 
Ainda tem lngar para alguma 


carga. | 
Consignatarios Kendo & Jones, rua dos 


Inglezes n.º 82, 


Londres 
A escuna ingleza —CERES— clas- 


ne eifenda no Lloyde Al, sahe por estes 
diga. 


(5518) 


(5166) 


Leith New-Castle 


Ras A escuna. ingleza — WILLIAM 

É dota EDWARD —, capitão David Jones, 
Risos sabe com brevidade, 

E ES) N. B. Os snrs, carregadores terão 

a pindade de mandar os scus vinhos para bordo. 


(5167) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça, 


Londres 


É Ta A bsrca ingleza —CHAMOIS —, 
>: do capitão W.H. Hendry, u sabir porta- 


O teu dias. 
(4444) 


Queda n'eile quizer carregar dirija-za 
a A. mililer & O,*, rua dos Inglezes n.º 


FS. amd 
- ha de 8. Miguel | 


Jr A nova escuva — OLIVEIRA — 
er t B sahir dom brevidade; “quem n'ella 
o quizer carregar ou ir de pasesgem -di- 
es rija-se a José Pereira Santo Amaro, 
Ca anastreiros. | 488 


AVISO. 


RIO DE JANEIRO: 


Acha se prompta 8 cra — 
essa JOAQUINA. Né die Entra 
su 


rua dog 


A velcira barca — nos — de 

4 1º classo: Sahirá com muita brevida- 
E RE SUA de por ter parte do carregamento prom- 
kz» pto: para o resto dos p assApoiros, para 
os ido! tem excelentes icommo: os, é pará os do 
À | Bias beliches, tructa-so com Felix: Pereira Barboza 


roga, rua ( das Flores n.º 998 101, a 


Rio de Janeiro. 


E Nh A gilora = CASTRO: 2º — En- 
Emir  hir com muita brevidade, 
? Para carga o passageiros tracta- 


rd ge com Castro Silva & Filho, n na rua 


ii, 


Rio de J aneiro 


se A barca — LIMA, 1. 1 — io gabir 
PA AA va, “com brevidade. 
EN Carga e pasengeiros, trncto: Bo com 
ass José pero E imo Lima, na praça 
ão Santa Thereza nº Bê pn alega nd) 


Ria de J PTE 


“A nova e ber construida a — 
EE Et ss à FIRMEZA —, forrada de cobre, enpi- 
ESA tão Justino Rodriguas Cardozo, tubirá 
npststamaõma com muita brevidade: para carga e 
| passage ros, para 08 quaes tom muito bons cormodos, 
trncta-se com Antonio Ei Gomes Lima, run de 
Bellomonte nº 107. | NO Giga) 


' Rio de Janeiro. 


A barca — ADELAIDE io 
AM, com muita brevidado. 0 


JP Para carga e passageiros. reed -BO 
dm cód, Jofio Adrião da Rocha, tus dos In- 
(61) 


da Grande do Sul. 


A barca — OUREN SE — gabirá 
da brevementopor ter [o msior parte. da 
Ene Corgo propupta,. | 
PI sa faso pt o completo e “Pbssngeiros 
“para os quina tem excel lentes commodos e bom tra- 
“|tamento, Cáixa Antonio dd prio Pia Ena do 
A 55) 


Eae DO) Vai gabi: a digna barca 

: ks -—BANTA CLARA, — recebe carga 
midaP O passageiros 

ERA SE fr “Trata ce com Bonres, 

go do Correio 'n% 110 e 111, pi da fonte dos 

le erros Velhos, 48292) 
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